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W i ile m P i l l o paia l i 

El liDilc n ta l WSII iDlnlis n o g i geooiol de M i o i 

Aprobación cíe 
• M a d r i d . — E n e l M i n i s i o r i o de J t i -

Fürmr ' .ción y . T u r i s m : s 2 . f « c i l i - . ó ? n c -
d i o I?» s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de ' lo 
ipatedó en C C c n s e j o de m r n i s l r c s 
c e l e b r a d o e n e) d i ? de ayer , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de Su Exce lenc i a el Jcf'C 
de l E s - a d o : 

P R E S I D E N C I A D E L G C B l E R N O 
Recursos de a g r a v i o s - ' 
f x - p e d i e n t e s de t r á m i : e . . 

ASVNtOS E X T E R I O R E S 
F l a n de v i a j é c e i t i tu la r del De-

p a i t r m f n t e a los países á rabes , r e s -
p o n c i e n d o a l a i n v i t a c i ó n f o r m u l a d a 
p e r sus G o b i e r n o s . 

Cr ^cesión ds- beneplác i to a nuevos-
j f í e s de M i s i ó n . % 
J U S T I C I A 

l a re tos p o r les q u e se r e í ; i ? m c n -
t a n ' e l « r ' . i c u l o 7t y l a d i s p o s i c i ó n 
t r a n s i t o r i a E l , dé la Ley s o b r e - r ó g i -
m e n j u r í d i c o d e ' l as Soc iedades A n ó ­
n i m a s . 

Dec re tos p o r " lés que1- se c o n v a l i d a 
la s - c e s l ó n en l^s ' . i :« l cs de m a r -
q u i s do A ' l v - c e m a s , a f a v o r do d e r a 
A v e l i n a G a r c i ? P r i e t o y M o n t e r o ; 
m a r q u i s de A l m e n a r a y c o n d e . T o -

Explosión de grisú 
en unamiinade6ijón 

l a s obras cíe soneamíenfo de M e l g a r 

E l G o b i e r n o f r a n c é s 

o t r a v e z e n c r i s i s 

Reyoaud es encargado por Auriol 
de constituir nuevo Gabinete 

• • 

Cinco kilos perdió de peso faure durante 
su efímera actuación como primer ministro 

Desde hace años se venían 

realizando en Bilbao y dentro 

del mayor secreto ensayos 

con t ra l a t u b e r c u l o s i s 

fei m m Ü I Í I M K i s n n t l a t m 
l l t 1 ll U t t ti ÍE. 00. 

Gijón. - A consecuencia de la 
explosión de grisú en una mi­
na enclavada en lá parroquia de 
Roces resultaron dos obreros 
muertos y otros dos gravemente 
heridos. L a fotografía nos mues­
tra al equipo de salvamento ex­
trayendo uno de los cadáveres, 

(Foto Cifra) 

r r e p . ^ l m a , a . f a v o r d e d o n J a i m e A l -
v a r e z de las A ^ l t r i ^ s B c h o r q u e s y 
de S i l v ? ; m a r q u i s d e I n i n , a f a v o r 
de d o n A l e j a n d r o G : r d ú n y de l a 
S e r n a ; m a r q u é s de M e j : r ? d a d e l 
C ^ m p c , a f a v o r de d o n J u a n C a s t i ­
l l e j o y L'ssia y m a r q u é s de V i í l a U r r u -
í i a , e f f ;v . : r de d o n José M a r í a de 
l « ^ . a y R a m í r e z d e V i l l a U r r u í i a . 

E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i b e r ­
t a d c c n d i c i o n ^ l . 
E J E R C I T O 

E x c r e t o p o r e l quft se n o m b r a c a ­
p i t á n g e n e r a l do J a i V i l Reg ión y 
jefe tísí Cuerpo de E j é r c i t o de C a s -
í i l h , a l ten iente g e n e r a l don E m i ­
lio E s t e b a n I n f a n t e s . 

E ; f i c t o s por Ies que se promueve 
al e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a d a de 
I n f a n t e r í a a los c o r o n e l e s de d icha 
A r m r , don R i c a r d o V i l l a lba R u b i o y 
den Cec i l io C l i v i e r S e b e r a . 

E x p e d i e n t e s d e : r á m 1 t e . 
M A R I N A 

• I n f c r m a c i ó n s o b r e las nuevas a g r u ­
p a c i o n e s n a v a l e s . 
H A C I E N D A 

A c u e r d o p e r e l que se r e m i t e a 
las C c r l e s p r o y e c t o de L e y sobre r é ­
g i m e n ifisú# de l as S o c i e d a d ^ de 
i n v e r f i o n e s m c b i l i a r i a s . 

Decre to p o r c? q u e s e a p r u e b a el 
c o n c i e r t o e c o n ó m i c o con A l a v a . 

D i s ' r i b y c i ó n de f : n d c s d e l m e s . 
C o m b i n a c i ó n de p e r s o n a l . 
Expecj icn ' .cs de t r á m i t e . 

C f B E R N A C I O N 
- l . i f o r m a c i ó í i sob re asun tos de l Cc-

. p e r t a m e r i t o ; 
E x p e d i e n t e s do n a c i c n a l i d a d . p e r ­

sona l v de I r á m i l c . 
C B R A S P U B L I C A S 

D e c r q t ó p e r el q u e se d e c l a r a n "cr­
u e n t e s . a los e fec tos de a p l i c a c i ó n 
(le l a Ley de 7 de O c t u b r e de 1 9 3 9 , 
las o b r a s de c o n s t r u c c i ó n de l c a m i ­
ne v e c i n a l d e A r ^ y o m o l i n o s Mon ' .an-
chez de A lmohar i - . i ( C á c e r c s ) . 

1 c c r c t ü c á r el. que so d e d a r n n ríe 
u r ^ c i i e c j c c ü t l ó n , a ' ,os eiC('..üs' :db' 
c x p r o p i ^ c i w i . f o r z o s a ; las ' ó b r ^ s ' c o ­
r r e s p o n d i e n t e s n )R c o n c e s i ó n o t o r -
gada1 a !a l n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ­
ñ a , S. A . , p a r a la u n i f i c a c i ó n d e ' l . s 
S?.r.cs de A n g u i x , . D e s a m p a r a d o s y 
B o l f - r q u e , en les , r í o s G u ^ d i c l a y 
T a j o , ¿ r m i n o s de A u ñ ó n , V a l d c c o n -
c l i a , B u c n ü í a P a s t r a n a , A T m t r i a c i d 
de Z o r i t a , S a c e d o n y S í i y a t ó n (Gua -
d a l a f a r a ) . 

Decreto p o r el q u e se a u t o r i z a a 
lá C o m u n i d a d " L o s A n g e l e s " , p a r a 
c : n t i n u a r l^s o b r a s de a l u m b r a m i c n -
'.c de s g u a s s u b t e r r á n e a s en l a g a l e ­
r í a s i uada en el b a r r a n c o de La Rosa , 
o í t é r m i n o d e A r i c o ( S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e ) . 

Decre tos p o r los q u e se a u t o r i z a n 
a c e l e b r a r las subastas de o b r a s de 
" i n s i ^ l a c i ó n d e v e r t e d e r o de d o b l e 
s e n s i b i l i d a d , en l a E s t a c i ó n d e A f o ­
r o s , s o b r e e l r í o G a l l e g o , en A r d i s a 
( Z a r a g o z a ) ; de las de " E s t a c i ó n de 
A f o r o s , s o b r e el r b V c r a l , en B i n i e s 

Dtabo de pocas semanas ei produelo yo estará o la venta 

181 ñ 

El 
í el l ü 
E l Escorial . -Un as­
pecto de la Basí­
lica del Monaste­
rio durante los so­
lemnes funerales 
celebrados por Sa 
Majestad el Rey 
don Alfonso X H I , 
en el aniversario 
de su muerte, v 
que fueron presi­
didos por el Jefe 
del Estado, c o n 
asistencia de miem­
bros del Gobierno 
y Cuerpo Diplomá­
tico. -(Foto Cifra) 

J H ^ ^ Í K Í K ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Descubrimiento de 
siHHHHMnHHHnUMSHMBMHIUHHI 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

España gestiona Ja compra 
d e a l g o d ó n e n Egipto 
Funerales en Roma y Buenos Aires 
por el alma de 5. M. el Rey D. Alfonso XIII 

Buenos Aires.—En la Basílica 
de. San Agustín se han oficiado 
solemnes funerales por el eterno 
descanso del Rey don Alfonso XI11, 
organizados por la Embajada es­
pañola. Asistieron el encargado de 
Negocios, Marqués de Torre Hcr-
naósa y el personal d ip lomát ico de 
la Embaiada, el archiduque Alber­
to de Habsburgo, de Austria,, y 
gran número de personalidades 
diplomáticas y de la colohia es­
pañola.—Efe . " 
Y EN ROMA 

Roma. — En la iglesia españo­
la de Montserrat se ha celebrado 
una misa en sufragio de-los Mo­
narcas españoles, con ocasión del 
aniversario del fal lecimiento de 
S'. M. don Alfonso X I H . AI acto 
asistieron doña Victor ia Eugenia, 
'a infanta doña Crist ina, el em­
bajador de España cerca de la 
^anta Sede y señora de Castiella 
y él nersonal de la Embajada. En 
la tumba de don Alfonso X I I I 
fué colocada una corona de f lo­
res con los colores nacionales, 
ofrecida por el embajador de Es-
Paña cerca de la Santa Sede. 
EN PARIS 

París. — En la iglesia de )a 
f i s i ó n española se han celebrado 
solemnes funerales por el alma 
de don Alfonso XI !1 y Monarcas 
de las dinastías españolas, con 
asistencia del infante don Jaime. 
ESPAÑA SOLICITA ADQUIRIR 

ALGODON EGIPCIO 
El Cairo. — Se anuncia de 

fuente competente que España ha 
^olicitado del min is t ro egipcio 
'dp Industr ia y Comercio la auto­
m a c i ó n para la compra de a l ­
godón egipc io, á cambio de va-
rIos productos eípíiñoles. De mo-
'uento no se ilíspónc- de n w : de-
taiíés.—Ffe, 

AUMENTAN LAS EXPORTACIO­
NES A INGLATERRA 
Londres, — Las exportaciones 

españolas a la Gran Bretaña du­
rante el año 1951 han aumen­
tado en un 54,9 por ciento con 
respecto a las de 1950, según las 
cifras oficiales del comercio nis-
pano-br i tánico, que han sido he 
chas públicas en esta capi ta l . El 
aumento g lobal en la exporta­
ción española asciende a libras 
esterlinas 19.350.025. 

un extenso tráfico 
ilegal de esfé y tabaco 
Se estrella un avión de la 
Academia Militar y perecen 
dos profesores y un cadete 

CutU.senc-'Un a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 
o c u r r i d o peco después de ¡as d i e z de 
l a m a ñ a n a ha c o s t a d o Ja v i d a a Jos 
p r o f e s o r e s p i l o t o s d o n V i c t c r Ros i l l o 

• L ó p e z y den1 A n t o n i o D u r a n C i a d o n -
c h b . H e r i d o s g r a v e s r e s u l t a r o n 'Jos c a ­
bos p i ¡ m e r o s d e rac l io y m e c á n i c o , 
José D u e ñ a s C a r m e n a y José O r t i z 
M i h u c , y Jeves, Jos cade tes d e se -
f ' undá c u r s o , d o n José ManueJ Nava -
J(>n F e r n á n d e z , d o n J u a n R o m b o B a r ­
b a , d o n R o b e r t o S c o c n e Co r tés y d o n 
L n r i q u e N o r m a n d V e r s ^ m i n . . . 

LJ a p a r a t o , u n J u n k e r s - 52 p e r t e n e ­
cía a l a A c a d e m i a Gene ra ', d e l A i r e , de 
\LÜ R i b e r a , y r e a l i z a b a v u e l o de p r á c ­
t i cas sob re eJ a e r ó d r o m o de E J v a r m o J i n , 
en Los A l c á z a r e s , JJasta. eJ m o m e n t o Se 
¡ S n o r a n l a s ' causas deJ a c c i c e n t e . 

FALLECE TAMBIEN UN CADETE 
C a r t e s c n a . - E J caba lJe ro cade te de l 

¡ s e g u n d o c u r s o , d o n José Manue! . N a v a -
Jón F e r n á n d e z , que resuJtp h e r i d o e n 
e i a c c i d e n t e de ' a v i a c i ó n de es ta m a ­
ñ a n a , ha f a l l e c i d o en Ja e n f e r m e r í a 
h o z p i l a J de Ja A c a d e m i a Gene ra l de ¡ 
A i r e , de La Ribera.—Ci f ra . . 

SE DESCUBRE UN EXTENSO TRA 
FICO ILEGAL DE CAFE Y TA 
BAGO 
M a d r i d . - - La P c i i c i a ha d e s c u b i e r t o 

ü n ex tenso t r á f i c o i l e g a l de t a b a c o 
c a f e en e'. q u e a p a i e c e n c o m p l i c a d o s 
g r a n n ú m e r o de i n d i v i d u o s , vec i nos 
d e J 'orrevteja , M o l i n a d e S e g u r a , Mur­
c i a y L a L i n e a d e Ja C o n c e p c i ó n . U n o 
de ¡os p r i n c i p a J e s e n c a r t a d o s es E n ­
s e b i o BJancu G a r d a . d o m i c i J i a d o en 
Ba rceJcna , E l a l i j o d e m e r c a n c í a s se 
hACía t r a n s p o r t á n d o l a s en u n b a r c o 
m a t r i c u l a d o en G í b r a U a r o e n o m m a d o 
" L a j o v e n A n d r e a " . Después se d e s e m -
b a r c a b a n en T o r r e v i e j a , d o n d e i os a l -
m a c e n s b a n y Juego se r e p a r t í a n a d i s ­
t i n t o s Jugares p a r a Ja v e p t a . 

JJan t i d o d e t e n i d o s n v n e rosos m i e m ­
b ros d e 1 Ja o r g a n i z a c i ó n , c o m o a u ­
t o r e s y c c m n i i c e s : — C i f r a . 

¡ Rusia protesta ! 
M i g a c i ú n | 

i 
| del bosque de Katyn I 

• 
• W a s h i n g t o n . — í'a E m b a j a d a • 
S sov i é t i co ha e n t r e g a d - : e n el De - S 
• p a r l a m e m o do Es tado - v n a -nota • 

de p r o . e s t a p e r l a ' i n v e s t i g a c i ó n • 
del C o n g r e s o n o r t e a m e r i c a n c so- g 
b r e l á m a t a n z a de l b o s q u e de • 
K a t y n , i n v e s t i g a c i ó n q u e c a l i f i c a S 
dv ; ' un i ñsL l io" a l G o b i e r n o TUSO • 
q v e ^ r é h a b í l i t a " a les a l e m a n e s . S 
La na ta s o v i é t i c a a g r e g a q u e u n a ¡ 
c e m i s i ú n o f i c i a l r usa i n v e s t i g o lo | 
c c ^ r r i d o en K a t y n y " d e j m c s t r ó " i 
q u a h ^ b i a s i d o o b r a de los a l e ­
m a n e s . — E f e . • 

!lMHÉ«l 

> París.—A pr imera hora c i d la 
madrugada de hoy, la Asamblea, 
francesa ha negado.su voto de 
conf ianzával p r imer ministre) Ed­
gar Faure, al someterse a ;vota-
ciói f la elevación de los impíiestos 
en urV 15^por 100. 

El c^mtxJto ex t raof ic ia l de la 
votaciórí ha sido de 309 vótos con­
tra 280. \ , 1 

El prirr lpr n l in is t ro ha convoca­
do inmeaiatamente una í reunión 
extraordir^aria c^ l Gabinfette.—Efe 
FAURE PRESENTA LA DIMISION i 
' París. — Edgar Faure ¡l legó al | 

palacio del \ Elíseo poco 1 después ! 
de las tres ' de esta madrugada 
para entregar su dimisiójn al pre­
sidente Auriol^ Este ha'aceptado 
la d imis ión a l ; p r imer min is t ro 
Edgar Faure a su Gobierno 
consti tuido hace c inco semanas. 

Algunos per iódicos hacen cons­
tar en sus pr imeaos coníentarios 
la necesidad de f o rmar un ampl io 
bloque de unión i i ac i ona i , que 
impida que se produzcan crisis 

'con tanta f a c i l i d a d \ y que dé al 
país la estabi l idad \que \necesita 
DIEZ Y OCHO GOBIERNOS EN ME­

NOS D E O C H O m o s i 
París.—Los obser'Vadoi^s neu­

trales de la escena i>olítfca f ran­
cesa se muesti'i in hondamente-pre­
ocupados ante el r i t m o ! acelera­
do con CJUC son derribadoks los Go­
biernos. Desde ^ov iembre 'de ; {946, 
cuando la-Const i tución i fué apr»> 
bada, Francia l ia tenido 14 Go­
biernos. Desde t^-M el ; to ta l as­
ciende a 18.—Efe? 
FAURE H A PERDIDp CINCO KILOS 

MIENTRAS FUE JEFE DE 
GOBIERNO 
París. — Edgar Faure, perdió 

cinco ki los de peso en los cua­
renta y dos días en, que presidió 
el 16 Gobierno f rantés de la IV 
República, y en los ciue no tuvo 
n i un día l i b re . Así,* al abando­
nar ol Palacio del Elíseo, poco 
antes del amanecer de hoy, el 
prohombre radica l que acaba de 
entregar la d imis ión tde su Ga­
binete, d i j o a los per iodistas: 
"Ahora me voy a d o r m i r . Ya ha­
bía perdido la* costumbré de ésto. 
REYNAUD, ENCARGADO 

París. — Paul Reynaiid que lle­
gó a Parjs en avión desde Lon­
dres l lamado por Aur io l inme­
diatamente se trasladó a l ^Palacio 
del Elíseo, donde como se supo­
nía, recibió el encargo de in­
tentar fo rmar Gobierno. El sába 
do dará comienzo a sus cojnsul-
tas.—Efe. 

Bi lbao. -En relación con los úl­
timos descubrimientos sobre el 
tratamiento de la tuberculosis, de 
que se ocupa en estos días la 
Prensa nacional, hoy s<e ha sabido 
en Bilbao que desde hace dos 
años se realizabán dentro del 
mayor secreto unos ensayos en los 
sanatorios antituberculosos de. Ja 
ciudad sanatorial de ''Santa Mari­
na". Los experiméntos comenza­
ron, como se dice,' hace cerca de 
dos años, con tratamientos, que 
los informes médicos, con las re­
servas naturales, dicen ser sor­
prendentes y coinciden todos con 
ios estudios altamente alentado­
res de los laboratorios. 

Los primeros i erísayos, realiza­
dos con gran prddencia, demos­
traron que aunque en algunos en­
fermos se dieron casos de intole 
rancia, los ensayos podían conti­
nuar sin peligro para los pacien­
tes. Entre los casos tratados fi­
guran varios gravísimos, por 
c eiaplo, a ana enferma de cator­
ce años, con graves cavernas. Al 
cabo de treinta y ocho días de 
tratamiento, las lesiones desapa 
recieron, asi como los bacilos 
Después se aplicó el tratamíiento 
a otros diez enfermos del Sanato 
rio Brinas, y cinco, de ellos me 
joraron not¡ablemente en pocos 
días. A coníinuación, se inició 
otro ensayo:de tres meses de. du 
ración, con' resultados sorpren 
dentes. Dos enfermas, que no hía 
bian admitido el neumotorax,' se 
encuentran ya en sus casas; ^con 
las imágenes cavitarias desápare-
cidas totalmente. Se trataba' de 
dos casos (desesperados. Las l i s ­
tantes enfermas-sometidas a en­
sayo, han experimentado mfejo-
rias de consideración. Ahora se 
realizan otro con una veiritena 
de enfermos de ambos sext^i. Se 
toman el mayor número fíosible 
de casos para poder presentar 

conclusiones definitivas a la Aca­
demia de Medicina. La droga l le­
va el nombre de "F.S.R. 3 " y e i 
anagrama corresponde al labora­
torio químico productor, a l Sr. 
Soroa, químico, y al Sr. Romero, 
médico. Algunos doctores lo han 
experimentado también en sus 
clínicas particulares con éxi to 
pleno. 

E l problema de la fabr icación 
está resuelto, y dentro de pocas 
semanas, el producto estará a la 
venta en las farmacias. En el la ­
boratorio han manifestado: 

' E l problema de la tuberculo­
sis es una de las grandes preocu­
paciones de todos los laborato­
rios del Mundo. Nosotros l leva­
mos trabajando en sus remedios 
desde hace varios años. Es posi­
ble que nuestro producto pueda 
clasificarse en la misma f a m i l i a 
que el dé las drogas de que se ha­
bla en América. De todos modos, 
y aunque los españoles p o r - m a l 
entendida modestia, siempre nos 
creemos los de peór punter ía , 
tiene ya una gran importancia pa-
rá nuestra Patria el habernos co­
locado en linea con productos s i ­
milares del extranjero. Aunque el 
descubrimiento americano nos s«-
pera desde el punto de vista i n ­
dustrial, creemos estar bien pre­
parados. No sabemos si el pro­
ducto que hemos seleccionada to­
mo definitivo, es más o menos 
activo que el americano, pero por 
los informes que tenemos de 
aquél, vemos que los dos están s i ­
tuados en el mismo campo dé 
acción. Las curaciones logradas 
en los sanatorios de Santa Mar ina i 
están comprobadas radiográfica 
y planigráffeamente. La fo rma 
del producto es en grajeas, que 
se administra por vía bucal. E l 
tiempo de duración del t ra ta ­
miento es de treinta a cuarenta 
dias.-Cif ra 

m m m 

O / a efe h u e l g o s y manifesfocíones 
cíe profesfa por/os s o l a r l o s e n I t a l i a 

L o n d r e s . — L a s t r e s g r a n d e s p o t e n ­
c i a s o c c i d e n t a l e s h a n d e c l a r a d o , en 
un c o m u n i c a d o c o n j u n t o , que "están 
e x a m i n a n d o con u r g e n c i a u n n u e v o 
p l a n p a r a s a l i r de l punto m u e r t o en 

Pruebas del nuevo buque t r a s a t l á n t i c o 

"Monte l i l la" que desplaza 14.500 toneladas 

N m n a st apresta a coniaamotar el centanarta de Sai Francisca Javier 

mmm%%í ^ SK as m ^ & 
A < i T ~ LA «HOSPEDERIA DE SAN AMARO» 

Han comenzado ya las obras del edificio que, para hospedería y 
sede de sus oficinas, construye la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros, en el Mercado de San Amaro. He aquí lo que 
será el inmueble - d e lineas clásicas y modernas a la v e z - a-través 
de la maqueta que, sobre proytvlo del ardiíitecto don Valentíñ 
hmva Calíl«N»n» ha ébafeocloíiádo el esjléümiista bwrgaiés Antonio 

Solero C o r r a l 

Pamplona.—Navarra se dispone 
a conmemorar el IV Centenano 
de la itiuérte de su preclaro h i jo y 
Patrono de las Misiones, San 
Francisco Javier. Para promover 
y d i r i g i r los solemnes actos de 
este centenario, han sido nom­
brados oportunamente una comi­
sión nacional y otra prov inc ia l , 
en las que f iguran relevantes per­
sonalidades. Todo el orbe catól i ­
co part ic ipará en esta conmemo­
ración y, de manera especiai, Na­
varra, donde está enclavado el 
pueblo de Javier con el ant iquí­
simo castil lo en que nació el San­
to Apóstol, en honor del cual to­
dos los. años se celebra con extra­
ord inar ia concurrencia dé fíeles 
de la provincia entera, la novena 
llamada de Gracia, del 4 al 12 de 
Marzo, en honor de San Francisco 
Javier. La del presente año de 
1952 promete ser solemnísima 
Se ha elegido la fecha del domin 
go ?. de Marzo para la apertura 
del IV Centenario de la muerte 
del Apóstol de las Indias. El m i ­
nistro de Educación Nacional, 
presidirá los actos en los que to­
marán parte todas las autorida­
des y representaciones de la pro­
vincia.—Cifra 
DOS INFANTES, EN 1RUN 
. Irún.—Ha llegado de Madr id el 
infante don Alfonso de Orlcans y 
Borbón, con objeto de v is i tar a 
su madre la infanta doña Eulal ia. 
También ha llegado el pr íncipe 
don Ataúlfo (4e Orleans, nieto de 
la egregia dama.—Cifra 
PRUEBAS DE UN NUEVO NAVIO 

Bilbao.—Esta mañana se han 
realizado las pruebas part iculares 
de la maquinaria y demás servi­
cie? del nuevo trasatlánt ico "Mon­
te ü l í a " , construido en los ast i­
lleros de Sestao y que desplaza 
11.500 toneladas. 

Este buque será empleado pór 
la Naviera Aznar en la l inea Me­
diterráneo a Centro América con 
pasaje y carga. La semana c ró-
xirná se ver i f icarán las pruebas 
of ic iajes.—Cifra 
I ALLliCi; EL GENERAL LUCE NA 

Las Palmas.—Ha fallecido el ge­

neral de Intendencia don José Lu-
cena Alcaraz, que estaba en si­
tuación de re t i rado. In terv ino en 
las campañas de F i l ip inas y Afri­
ca, y al in ic iarse el glor ioso A l ­
zamiento nacional , fué colabora­
dor del general Orgaz. Fué tam­
bién presidente de este Cabildo 
insular .—Cifra 

LA EPIDEMIA DE GRIPE ES 
BENIGNA, AUNQUE EXTENSA 

Madr id . — Un redactor de la 
Agencia Cifra ha preguntado a 
las autoridades sanitarias acerca 
del dcbarrollo de la g r i pd en toda 
España y le han manifestado que 
la epidemia es muy extensa en 
el Norte y Centro de España, has­
ta el punto de que se eleva a un 
t re inta y cinco por ciento de ca­

sos, pero con caracteres ben ig ­
nos, ya que se combate fác i l ­
mente, incluso en los casos en 
que el virus ataca la garganta 
produciendo afecciones de mayor 
duración. La aplicación de an t i ­
bióticos está dando resultados 
eficaces y solamente se produce 
el fa l lecimiento de aquellas per­
sonas que por su edad o por le­
siones cardíacas carecen de re­
servas. 
EL EX REY LEOPOLDO, EN 

BARAJAS 
Barajas. — Procedente de B ru ­

selas y de paso para Lisboa ha 
permanecido un brevísimo espa­
cio de t iempo en este aeropuer­
to el ant iguo soberano belga-, 
Leopoldo 111, acompañado de su 
esposa, la princesa de Rcthy. 
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| a l Excmo. Sr. D. A ie jand ro j 
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I Rodríguez de VaicárceJ I 
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I Cariñosos homenajes de Covarmbiasj 
j y de la Falange burgalesa | 
s 
| El O'feón Burgoiés le nombra socio de honor \ 
| cuyo titulo será entregado el miércoles próximo I 
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que e n c u e n t r a n frente a R u s i a coni 
re lac ión a l a f i r m a del t ra tado de 
p a z c o n A u s t r i a " . 

E l c o m u n i c a d o con junto de los E s t a , 
des Unidos^ I n g l a t e r r a y F r a n c i a q u e 
h a sido" fac i l i tado por e l F c r e i g n Cí f i -
c e , añade que están s i e n d o es tvd 'a - : 
c a s nuevas p ropuestas con l a e s p ^ r á n -
z a de que pueda t e r m i n a r s e e l c o m ­
pás de e s p e r a y a d e m a s i a d o p r o -
l o n g a d c . 

E n fuentes a u t e r i z a d a s se dice qu© 
l a s p o t e n c i a s c c c i d e n t a l e s ¡presenta­
r a n a Moscú un nueve y a b r e v i a d o 
p r o y e c t o de t ra tado de p a z c o n A u s ­
t r i a . 
C t E A D A D E H U E L G A S E N I T A L I A 

R e m a . — U n a c i c a d a de h u e l g a s y m a ­
n i fes tac iones de p r o t e s t a , h a b a r r i d o 
h a y a I t a l i a , cerno par te de l a c a m ­
paña que lentamente ee v a e x t e n d i e n ­
t e , en pro de Ja e levación c e l e s j o r ­
n a l e s , c a m p a ñ a o r g a n i z a d a por. l o s 
S i n d i c a t o s o b r e r o s c o m u n i s t a s , a s i 
cerno por 1c s independ ientes . L a m a ­
y o r par te d ° les m o v i m i e n t o s h u e l ­
guíst icos se l i m i t a n ?. 24 h o r a s , p e r o 

h a a l z a d o la a m e n a z a de l a C o n ­
federac ión G e n e r a l de ! t r a b a j o , de 
insp i rac ión c o m u n i s t a , de que l a s 
a c t u a l e s m a n i f e s t a c i c n e s se e x t e n d e ­
r á n s i no son sa t i s fechas las d e m a n ­
d a s de aumento de s a l b r i o s . 

F u e r z a s de " c a r a b i n i e r i " y b r i g a ­
das de choque están a l e r t a en l u g á -
r e s e s l r a t e g i e c s , como m e d i d a p r e ­
c a u t o r i a . — E f e . 1 
E N E L R1IUR NO D E S E A N F A B R I C A I f ; 

A R M A S 
F c n n . - F u ñ c l c n a r i c s del Gobierno rja 

la A l e m a n i a occ identa l han d e c l a r a d o 
qi»c las g i g a n t e s c a s f i ind ic iopus ¡ M 
R h u r no f a b r i c a r á n más a r m a m e n t o 
p a s a d o , a menos que lo ordene la. 
A ta C o m i s a r i a d s l p r o y e c t a d o e j e r -
c i to curepeo' . 

A ñ c d i e r c n que e l c a n c i l l e r K o n -
r a d A d e n a u c r y s u Gab ierno c e n t r o -
d e r e c h i s t a , respa ldados per los m a g ­
nates de l a . e n t iempos poderosa i n ­
d u s t r i a de a r m a m e n t o del R i n y e l 
R h u r , no desean f a b r i c a r a r m a s . 
J U R A M E N T O D E L NUEVO M I N I S T R O 

I N G L E S D E D E F E N S A 
L o n d r e s . - L a R e i n a I sabe l 11 h a 

t e m a d o j u r a m e n t o a lord A l e x a n d e r 
c o m o nuevo m i n i s t r o de De fensa . E s 
t ! pr mer j u r a m e n t o que toma l a n u e ­
v a Scber?.na. - -E íc . 
R E S T R I C C I O N E S A L O S D I P L O M A T I ­

COS S O V I E T I C O S 
L c n o r e s . - £ z fuente a u t o r i z a d a s o 

d ice que Gran B r e t a ñ a , F r a n c i a , E s ­
tados Unidos y l a m a y o r í a de l a s 
n a c i o n e s que i n t e g r a n la o r g a n i z a ­
ción del Pac fo del A t l á n t i c o N o r t e , 
h a n decid ido i m p o n e r r e s t r i c c i o n e s 
e n l o ; v i a j e s de los m i e m b r o s de l a s 
m i s i o n e s soviéticas y de o í ros países 
satél i tes. 

E s esta la p r i m e r a m e d i d a d i p l o ­
m á t i c a c o n j u n t a e impor tan te qi ie s e 
? c u e r d a p o r las po tenc ias de l a 
N . A , T . O . , e n l a g u e r r a f r í a c o n t r a 
e l b loque o r l e n l a l , ' r o m o r e p r e s a l i a 
c o n t r a Jas r e s t r i c c i o n e s i m p u e s t a s pori 
l a Unióai Soviét lcn y sus Satél i tes a 
l o i d ip lomát iccs c c c i d e n t a l e s . — E f e . 
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u NA caracte­
rística bien 

definida de Bur­
gos la constitu­
yen sus filas um­
brosas de árbo­
les. Sus alame­
das, tíoicamen-
te urbanas, son cuantiosas y 
envidiadas por otras capitales, 
qje tendrán más capacidad eco­
nómica, mayor ajetreo, pobla­
ción más densa; pero ignoran 
la gala de la caricia vegetal en 
el propio casco de la ciudad. 

No puede negarse que en es­
te material se viene desarrollan­
do una loable política munici­
pal. Cada año se intensifica la 
riqueza o se renueva la situa­
ción, mediante la sustitución de 
árboles caducos por otros fres­
cos y lozanos, con lo cual se ha­
laga el sentimiento innato de 
cada burgalés, inclinado a amar 
el árbol, quizá porque desde ni­
ño se ha acostumbrado a su pre­
sencia y hasta a su contacto, di­
riamos. Nos gusta, s i ; porque 
no en vano contribuyen a poner 
una nota poética y hasta huma­
na entre él cemento y el ladri­
llo de las edificaciones. Por es­
te motivo juzgamos precisa la 
perenne defensa, la constante 
excitación al culto del árbol. 

Hacemos esta pública mani­
festación, no porque ningún 
peligro se cierna sobre nues­

tra riqueza fo­
restal. Nada de y% eso.. Por el con-

f trario, ya deja­
mos constancia 
del Interesante 
proceso que se 
sigue para su 

cuidado y acrecentamiento. Pe­
ro tales comentarios nos fueron 
sugeridos por una observación 
personal hecha a través de un 
paseo por la Quinta, al cual nos 
invitó esta deliciosa y a todas lu­
ces excepcional temperatura que 
venimos disfrutando. 

En torno al aludido paseo, al 
igual que al de la Isla, están 
surgiendo muchas edificaciones. 
Son chalecitos muy monos, que 
encajan perfectamente " con el 
tono de edificación que en esos 
lugares debe prevalecer. Pero 
mucho ojo. Estas pueden ser las 
avanzadillas, que pueden empe­
zar a arañar, a rendir o) a sedu­
cir la riqueza vegetal inmedia­
ta. Riqueza que debe ser intan­
gible y la cual debe ser rodeada 
de toda intransigencia. 

La Quinta y la Isla' son dos 
vergeles —pulmones de la ciu­
dad— que ésta precisa, porque 
sin esos órganos mal podría 
funcionar y desarrollarse. Aten­
ción, pues, e intransigencia su­
ma en cuanto suponga intromi­
sión de ladrillo y cemento cer­
ca de estos dos bellos paseos.--
B. I. 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

S OIKI 
D e l e g a c i ó n 

de abastecimientos 
E S T A B L E C I M I E N T O S QUE S U M I N I S ­

TRARAN A TRANSEUNTES D U R A N T E 
E L MES DE M A R Z O . — Los e s t a b l e c i ­
m i e n t o s que s u m i n i s t r a r á n o l o s t r a n s -
seuhtes e n es ta c a p i t a l , d u r a n t e e l 
m e s dé M a r z o , s e r á n , l o s s i g u i e n t e s : 

U l t r a m a r i n o s , I g n a c i o Paiac i 'os S.A. 
M i r a n d a , 3 . P a n a a e r i a , M a x i m i n o Car -
e e a o , H o s p i t a l , M i l i t a r , 6. 

í n f p T t n a c i o n m i l i t a r 

PAGADURIA DE H A B E R E S . Seña la -
n t / e m p de pago a'e h ^ t e r e s . D ia I -9— 
De I I a 13 , señores j e f e s y o f i c i a ­
les . 

D ia 3 . — Ds lO'OO a 13 , señores 
s u b o f i c i a l e s y C. A. S . E. 

D ia 4 . — De l O ^ a 13 , C a b a l l e ­
ros M u t i l a d o s da G u e r r a po r la Pa-. 
t r i a . 

L i a 5 . — De I 1 'a 1 3 , I n c i d e n c i a s y 
p e r s o n a l q u e no se h a y a n p r e s e n t a ­
d o en d i as a n t e r i o r e s . 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDICATO P R O V I N C I A L DE GANA­
DERIA . — Con e l f i n de a p r o b a r e l 
p r e s u p u e s t o p a r a e l a ñ o a c t u a l , se 
convoca a t o d o s los e n c u a d r a d o s e n 
e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de G a n a d e r í a , 
a la A s a m b l e a P l e n a r l a q u e c o n t a i 
f i n se c e l e b r a r á e n e l s a l ó n d e ac ­
tos de es ta C. .N. S . , e l p r ó x i m o l u ­
n e s , d i a 3 , a las seis d e l a t a r d e en ' 
p r i m e r a convoca to r / i a y a las seisi 
y media1 ¡en segunda1. 

DIA DEL BREGADOR 
caiiticacios moral autorizada poi la 

Comlsióa diócesi»«» da Vigilancia d« 
Espectáculos: 

C O L I S E O . - - " E l s u b m a r i n o f a n t a s ­
m a " ( 2 ) . 

A V E N I D A . - " R e l a t o c r i m i n a l » ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . - " J a s s y la a d i v i n a " 

( 4 ) y " A p e n a s un d e l i n c u e n t e " ( 3 ) . 
C O R D C N . - " M e r c a d o de l a d r o n e s " ( 4 ) . 
GRAN T E A T R O . - " K i m de l a I n ­

d i a " ( 2 ) . 
F C F U L A R . — " M e r c a d o de l a d r o n e s " 

( 4 ) . 
R E X . ~ " E 1 c h i c o de M i c h i g a n " ( 2 ) y 

" R u m b a " ( 2 ) . 
E X P L I C A C I O N . - (Para cine): | , to­

dos, I n c l u s o tinos; 2, Jóvenes; 3 , ma-
j rPres: 3-R, mayores, coa reparos j 
i fravementc peligrosa. 

11 Bfl soéiiIo ile Aramia 
le pasa dd lien pi e n » 

Quedó t e n d i d o en 
medio de fa vio 

A r a n d a d e D.icr;; ( D e n u e s l r o co -
rrespoWská)".—• M i l a g r o s a m e n t e r e s i d ­
i ó i l e s o , a p e s a r d e h a b e r l e pasado 
p o r e n c i r m todas las u n i d a d e s de i n 
t r e n r e i m d a c h G r o , el c i c l i s t a s : r d c -
m v d o , T e ó f i l o A r a u ? o c u a n d o se d i ­
r i g í a a su t r a b a j e . 

Quedó en m e d i o de Ja v i a y p e r m a ­
n e c i e n d o t e n d k í c , a g u a n t ó e l p-sso de 
tod¿ e l c o n v o y , s in q u e és te le p r o ­
d u j e r a daño a l g u n o , a p a r t e las c o n -
í u s i c n e s d e r i v a d a s de l g o l p e p r i m e r o . 

E l c o n v o y l e a t r e p e l l ó c u a n d o a q u é l 
c r u z a b a u n paso a n i v e l . La b i c i c l e -
' a q u e d ó c - m p l e t a m e n { e d e s t r o z a d a . 

C o n t a b i l i d a d 
C A L C U L O C O M E R C I A L 

Monedaj 10 - i .* 
P r b f e s c r t i tu lado y e s p e c i a l i z a d o 

E l domingo d ia 2 , en 'd salón de 
" L a N a v a r r a " , por la o r q u e s t i n a " L O S 
GEN T O S " , de L e r m a . 

AUTOMOVILES 
SOTO Y ALONSO 

L o s d ias 1 , 2 y 3 de M a r z o , saldrá 
u n autobús a la f e r i a de M i r a n d a , p a ­
sando por Monaster io y B n v i e s c a . 

S a l i d a de 1-3 Estación de Autobuses , 
a las 7 ' 3 0 de> la m a ñ a n a . 

IRRAYTDTOCT 
Los días 2 y 3 del corriente, fiesta 
de los Mártires, se disputarán 
grandes partidos de bolos y otras 
atracciones. 

sobre rúst icas , u r b a n a s y c o n s t r u c c i o ­
n e s . L a r g o p l a z o a m o r t i z a c i ó n , r e d u ­
c i d a in te rés . A p a r t a d o 1 0 . 0 4 9 . M a d r i d . 

Neces i tamos a g e n t e s c a p a c i t a d o s . 

S A L A D £ F I E S T A S 3 ' 3 0 Café y a t r a c c i o n e s . 
7 30 G r a n B a i l e de Moda. 

A las c n c e de la neche e x t r a o r d i n a r i o ba i le de g a l a — R i g u r o s a e t i q u e t a 
c o n e l c o n c u r s o de l a s a m b a y g r a n d e s s o r p r e s a s 

R e g a l e s r e c i b i d o s p a r a es ta fiesta: U n a c a p a de p ie l áe P e l e t e r í a R e a l 
S . A . , un b i l l e te ro de p ie l de Joyer ía V i l l anueva , u n a escr iban ía de P a p e ­
l e r í a S a n t o s ; tíos p i r e s de med ias n y l ó n de A l m a c e n e s C a m p o , un p a r de 
z a p a t c s de señora de C a l z a d o s M a r i s c a l . 

Nc de je de a c u d i r a es ta fiesta que le resu l ta rá ¡ n c l v i d a b l e . S e r á a n i m a d a 
p o r l a o rques ta i n t e r n a c i o n a l T r u c h a d o y un selecto y v a r i a d o p r o g r a m a 
de a t r a c c i o n e s . — P r e c i o s : C e n a , todo i n c l u i d o , 100 pese tas . S e ñ o r i t a s , e n ­

t r a d a 20 p e s e t a s . C a b a l l e r o s , en t rada 30 pese tas . 

B DI 
impulsada la construcción de escuelas.-Se 
piensa en el estableeimiente de una clínica 
pslquiátíica provincial 

Sesión plenaría de la Diputación provincia/ 
P f e s i d e d : n H o n o r a t o M a r : i a - C c b o s 

Lague r? , y as is ten les señores L ó p e z 
M a t a , M o l i n e r , M a z u e l a , P l a z a , De 
J u a n a , L ó p e z - L i n a r e s , R e v u e L a , G i l 
de l a P i e d r a , A l o n s o P i c ó n , C a l v o , 
S a n z , F e r n á r i d e z e m i g u e z , e x c u s a n d o 
su f a l t a de a s i s t e n c i a los s e ñ o r e s G a r ­
c ía A n d i n o , Snh R o m á n y Sáez de 
S a n t a m a r í a y se a d e p t a n los a c u e r d o s 
s i g u i e n t e s , una vez a p r o b a d a e l a c t a 
de l a a n í e r i : r : 

N o m b r a r p e ó n c a m i n e r o de las ca -
r r e t e r i s p r o v i n c i a l e s a d e n P r i m i t i v o 
R o d e r o G r a n a d o . 

A p r o b a r l?. p r o p u c s í a de l seño r 
o f i c i a l m a y o r l e t r a d o de l a C o r p : r a ­
c i ó n , r e l a c i o n a d a c o n la r e f o r m a d e l 
R e g l a m e n t o de f u n c i o n a r i o s p r o v i n ­
c i a l e s , p o r la q u e se a ñ a d e a l m i s ­
m o un nuevo c a p i t u l o p a r a p r e c i s a r 
los de rechos de les f u n c i c n a r i o s on 
el .c?.so de a c c i d e n t e de ' r a b a j o . 

D a d a l e e ' u r a p o r e! seño r s e c r e t a ­
r i o de l d i c t a m e n de la C o m i s i ó n de 
Hac ienda y E c o n o m í a , de l q u e r e ­
s u l t a q u n e x a m i n a d a la l i q u i d a c i ó n y 
c u e n t a de l p r e s u p u e s t o r e f u n d i d o de 
1 9 5 1 , ¡ a r ro j a u n e s i n g r e s o s de 
2 0 . 8 1 6 . 6 0 4 , 5 9 pesetas y u n o s gas tos 
d e 1 8 . 2 6 8 . 8 3 3 , 3 4 pesetas y , p o r 
c o n s i g u i e in t e u n s u p e r á v i t de 
2 . 5 4 7 . 7 7 1 , 2 5 pese tas , usa d e la p a ­
l a b r a . e ! señor p r e s i d e n t e p a r a m a n i ­
f e s t a r q u e una vez c u b i e r t a s las a t e n -
c ienes o r d i i i a r i n s y alguna d e c a r á c ­
t e r e x t r a o r d i n a r i o , c o m o e l c s l ^ b l t -
c i m i c n t o de l nuevo H o g a r I n f a n t i l , 
l a sana a d m i n i s t r a c i ó n q u e s i e m p r e 
ha c a r a c l e r i z a d c a !a D i p u t a c i ó n p e r ­
m i t e , p r e s e n t a r u n a l i q u i d a c i ó n con 
un s u p e r á v i t de c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n . 

A n t e es ta r e a l i d a d , e s t i m a l l e g a d o 
e l m o m e n t o de d e c i d i r sob re l a i n v e r ­
s i ó n de f c i t a d o s u p e r á v i t , y c o n este 
m o t i v o se e x t i e n d e e n a l g u n a s c e n s i -
d e r e c i o n e s s o b r e aque l l os s e r v i c i o s 
p r c v i n c i a l e s q u e d e b e n ser a t e n d i ­
dos de m o d o p r e f e r e n t e . En este as­
peóte — c o n t i n ú a , d i c i e n d o e l señor 
p r e s i d e n t e — • es d i g n o de hace rse n o ­
ta r q u e , c r e a d a p o r l a n u e v a l e g i s ­
l a c i ó n de r é g i m e m l o c a l la. C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l de S e r v i c i o s T é c n i c o s , ,ccn 
m i s i ó n de a s e s o r a m i e n t o en los p r o ­
b l e m a s de la c o m p e t e n c i a p r o v i n c i a l , 
p u d i e r a d e s t i n a r s e p a r t e d e l s u p e r á ­
v i t R d o t a r e l e s t a b l e c i m i e n t o de la 
a l u d i d a C o m i s i c n , de c u y o f u n c i o n a ­
m i e n t o t an tos b e n e f i c i o s p u e d e n r e ­
p o r t a r s e a. l a p r o v i n c i a l . 

O t r o ' s e r v i c i o p r o v i n c i a l c u y a m a r ­
cha p u d i e r a i n i c i a r s e es la c r e a c i ó n 
de .una c l í n i c a p s i q u d á t r i c a p r o p i a . 
P a r a e l lo se c u e n t a cen e d i f i c i o a d e -

' c u a d o , t e d a vez q u e está p r ó x i m o a 
t e r m i n a r e l p l a z o de ces ión a l P a t r o ­
na to An t i t u b e r c u l o s o de'- i n m u e b l e do 
Fuen tes B l a n c a s , en el q u e , p r e v i a s 
las ob ras de a c o n d i c i o n a m i e n t o nece ­
s a r i a s , se p o d r í a es tab lece r e l nuevo 
s e r v i c i o . E l l o s u p o n d r í a p a r a l a Cor ­
p o r a c i ó n t in c o n s i d e r a b l e r h o r r o , si se 
t i e n e en c e n i a la n o t a b l e d i f e r e n c i a 
de cos te de las e s t a n c i a s en e l es ta ­
b l e c i m i e n t o d o n d e a c t u a l m e n t e se t i e ­
nen los a l i e n a d o s de es ta p r o v i n c i a , 
y L s q u e son a d m i n i s t r a d o s d i r e c t a ­
m e n t e p o r la C o r p o r a c i ó n . P o r o t r a 
p a r t e , los e n f e r m o s p c d o i a n se r v i s i ­
tados con m u c h a f r e c u e n c i a p o r sus 
f a m i l i a r e s , do q u i e n e s r e c i b i r í a n m á s 
f á c i l m e n t e a q u e l a m p a r o m o r a l y m a ­
t e r i a l que sólo l a f a m i l i a p u e d e d i s ­
p e n s a r . 

; T a m b i é n es d i g n o de t e n e r s e e n 
c u e n t a q u e las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s 
de l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
a r r o j a n e! r e s u l t a d o de q ü e l a p r o ­
v inc ia , de B u r g o s es la q u e m e n o s c i ­
f r a r e l a t i v a de a n a l t a b e t o s t i e n e . E l lo 
o b l i g a a ¡a D i p u i a c i ó n a s u p e r a r s e 
en l a m a t e r i a r e l a t i v a a E d u c a c i ó n , 
y ex i s t i endo . - u n C o n s o r c i o p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de e s c u e l a s , e s t i m a l a 
P r e s i d e n c i a q u e p o d r í a i m p u l s a r s e 
este s e r v i c i o , p a r a q u e las const ruc-
ciernes esco la res g u a r d e n l a d e b i d a 

HISMO K mwos 
M i l i l i 
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r e l a c i ó n con e l e levado í n d i c e de c u l ­
t u r a de !a p r o v i n c i a . 

P o r todo e l lo p r o p o n e a l P l e n o la 
d e s i g n a c i ó n de una C o m i s i ó n q u e p e r ­
f i l e este p l a n y e s t u d i e los s e r v i c i o s 
en q u e m e j o r pod ía ser e m p l e a d o 
el s u p e r á v i t p r e s u p u e s t a r i o . L a Co r ­
p o r a c i ó n a d e p t a e! a c u e r d o de d e s i g ­
n a r ¡a p o n e n c i a p r o p u e s t a , q u e e s t a ­
r á i n t e g r a d a p o r e l p res iden- te y los 
d i p u t a d o s señores L ó p e z M a t a y M o ­
l i n e r , v i c e p r e s i d e n t e de l a C o r p o r a ­
c i ó n y p r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a , r e s p e c t i v a m e n t e . A s i m i s ­
m o a d o p t a el acue rde d e a p r o b a r l a 
l i q u i d a c i ó n ¡-.re-sentada p o r la C e m i -
s i c n (Te H a c i e n d a , y d i s p e n e r l a p u ­
b l i c a c i ó n do ¡as cuen tas en la f o r m a 
p r e v e n i d a en l a v i g e n t e L e y de Ré ­
g i m e n L o c a l . 

A p r o b a r l a m o c i ó n de l d i p u t a d a se­
ñ o r Gi l d e . l a P i e d r a r e l a c i o n a d a c o n 
l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . 

F i n a l m e n t e e l señor p r e s i d e n t e r e ­
s i l l a l a p r e s e n c i a en el s a l ó n de se ­
s iones de los señores G i l M o r a l y R u i z 
de R i v a s , q u i e n e s h a n s i d o c i t a d o s 
c o n la f i n a l i d a d do q u e r e c i b a n l a 
d e s p e d i d a do la C o r p o r a c i ó n , y a q u e 
c o n m o t i v o de h a b e r cesado en e l 
c a r g o do c o n c e j a l e s , q u e m o t i v a b a 
e l de d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , h a n d e ­
j a d o de p e r t e n e c e r a a q u é l l a . C o n 
t a l m o t i v o , so c o m p l a c e en m a n i f e s ­
t a r l e s , e n n o m b r e p r o p i o y e n e l de 
la D i p u t a c i ó n , e l s e n t i m i e n t o q u e su 
cese le p r o d u c e , así c o m o e l a g r a d e ­
c i m i e n t o q u e les d e b e p o r l a l e a l y 
a c e r t a d a c x l a b o r a c i ó n q u e e n t o d o 
m o m e n t o han sab ido p r e s t a r l e . 

En n o m b r e de amibos s e ñ o r e s , d e n 
T o m á s G i l M o r a l c o n t e s t a a l a P r e s i ­
d e n c i a p a r a a g r a d e c e r sus p a l a b r a s 
y e x p o n e q u e só lo b u e n o s r e c u e r d o ; ; 
g u a r d a n de su paso p o r l a C o r p o r a ­
c i ó n y q u e en lo suces ivo se s e n t i r á n 
t o d a v í a m á s v i n c u l a d o s a los p r o b l e ­
m a s de la. p r o v i n c i a , q u e de t a n c e r -
CÍ: h a n s e g u i d o en estos t res a ñ o s ele 
g e s t i ó n . 

L ¿ C o r p o r a c i ó n q u e d a e n t e r a d a de 
unas m a n i f e s t a c i o n e s de l p r e s i d e n t e 
p o r las q i i e e x p o n e q u e p o r d i s p e s i -
c i ó n de la L e y , la r e n o v a c i ó n d e l a 
D i p u t a c i ó n , ' i n i c i a d á c o n e l cese d e 
los señores G i l M o r a l y R u i z d e R i ­
v a s , se c o m p l e t a r á c o n la.s. e l e c c i o n e s 
q u e h a n . de c e l e b r a r s e é l p r ó x i m o 
d i a 2 3 . 

En esta r e n o v a c i ó n c o r r e s p o n d e ce ­
s a r , a d e m á s , !a l os seño res L ó p e z - L i ­
n a r e s , G i l de í a " P i e d r a , A l o n s o P i c ó n , 
Ca lvo F e r n á n d e z , M a z u e l á R o y o , De 
J u a n a R u b i o y a l v i c e p r e s i d e n t e d o n 
T e ó f i l o L ó p e z M a t a , p r o d u c i é n d o s e 
p o r t a i i t o las v&cames de los p a r l i -
dcs j u d i c i a l e s do B r i v i e s c a , C a s t r o j c -
r l z , Salas de los I n f a n t e s , L e r m a , 
Roa y A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s , en 
la r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l , y t r e s 
vacan tes en la r e p r e s e n t a c i ó n de e n ­
t i dades p r o f e s i o n a l e s , tocias las c u a ­
les se rán o b j e t o de r e n o v a c i ó n en las 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

• n u n n n i 
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M O V I M I E N T O DF.MOCRAFICO. — D u ­
r a n t e e l d ia de aye r se v e r i f i c a r o n e n 
el R e g i s t r o C i v i l las s . g u i e n t e s I n s c r i p ­
c i ones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a - M o n t s e ­
r r a t O l l e ro G ó m e z , M a r í a - V i c t o r i a 
G o n z á l e z P e d r e s a , R o m á n A n g u l o S a n -
t o y a , M a r í a - C o n c e p c i ó n M a r t í n C a r a -
z o , M a r í a de l P i l a r T a m a y o A l -
pas y M i g u e l H u e r t a G a r c í a . 

D e f u n c i o n e s : A n t o n i a J a r q u e 
R a m b l a , de Z a r a g o z a , 69 a ñ o s , S a n t a 
C l a r a , 5 3 ; T i m o t e o M a r t i n A r n á i z , de 
V i l l a t o r o , 56 a ñ o s , d i c h o b a r r i o ; Faus_ 
t i n a R i v e r a s M a ñ e r o , de Rabé de l a s 
C a l z a d a s , 79 años . H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l . 

M a t r i m o n i o s : Don F e r n a n d o 
L ó p e z M a r t í n con d o ñ a Sara I g l é s i a s 
A n d r é s , h o y a las doce y c u a r t o , e n 
l a C a t e d r a l . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i d o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de los señores s i g u i e n t e s : 

M a r t í n e z M a t a . P l a z a de José A n ­
t o n i o , 12 y A t i e n z a Garc ía , L a i n C a l ­
v o , 19. 

SINCERO A G R A D E C I M I E N T O . — La 
e s p o s a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s do 
d o n L u i s E s t a l a y o A u s í n , s a l m i s t a de 
l a S. 1. C. y p r o f e s o r de l a t í n d e l " L i ­
ceo C a s t i l l a " , r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o . 

e x p r e s a n p o r nues t ro c o n d u c t o su s i n ­
c e r o a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s p e r s o ­
nas se i n t e r e s a r o n p o r e l es tado de sa­
l u d de l f i n a d o d u r a n t e e l cu rso d e su 
c o r t a e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a l e n ­
t i e r r o y f u n e r a l ce lebrados e n s u f r a ­
g i o de l e t e r n o descanso de su a l m a . 

B O L S O S 
Modelos nuevos — P r e c i o s nuevos 

C A M P O 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O c o m p r e n ­

sivo de los datos fac i l i tados por e l 
Inst i tuto de Enseñanza M e d í a , c o r r e s ­
pondientes a l día de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l a s ocho de l a m a ­
ñana , 6 9 4 ' 1 ; a las dos d e la ta rde , 
6 9 4 : 3 ; a las siete de la t a r d e , 6 9 3 ' 1 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , 18 '0 grados a las 1 7 ' h o r a s ; m í ­
n i m a , . 4 ba jo cero a las 9 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y ve locidad del v i e n t o . — 
A las ocho de la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
l as dos de la tarde . S — 3 '6 K m s . ; 3 
las s iete de la t a r d e , SVV— 3 ' 6 K m s . 

R e c o r r i d o , 9 7 K m s . 

SE TRASPASA 
A l m a c é n " p i e n s o s m e j o r s i t i o B u r g o s , 

m u c h a c l i e n t e l a . 
R a z ó n , esta A d m i n i s t r a c i ó n 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con 50 pese tas c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l so r t eo de l d ía d e a y e r , es e l 
9 4 1 . P r e m i a d o s c o n 5 pese tas , los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s en 4 1 . i 

P I S O S 
C a s i r e g a l a d o s . Opor tun idad e x t r a o r d i n a r i a . E n cal le S a n J u a n , cOn c u a t r o 

h a b i t a c i o n e s y s e r v i c i o s , E N C U A T R O M I L D U R O S . 

V e n d e m o s • 

Quedan pocos . I n f ó r m e s e r á p i d a m e n t e . 

B R E A B U R . • Héroes A l c á z a r , I . 

D E L « D I A R I O D E B U R G Q s * 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 

M i é r c o l e s 1 d e M a r z o d e j g 2 a 

A los ocho años de edad ha faii 
cido el niño Emilio Lais Hernán 
dez, hijo de nuestro querido am" 
go don José Luis Monteverd? 

^ LA Alcaldía ha multado con d¡p^ 
pesetas a un chófer por con 
ducir un automóvil con exc&.* 
so de velocidad. 
LA temperatura máxima de ho-
fué de 8,8 a la sombra y 

6,0., mínima a la sombra de 

Vida religiosa 
SANTOMIL 

S A N T O S D E i O Y 
E l S a n t o A n g e l de la Guarda . Ss 

L e ó n , Dona to , A n t o n i n a , Adriano 
m r s . , F é l i x i l i p p . . A l b i n o , o b . / ' 

M i s a cem r i t o s i m p l e y color mc-
r a d s , de l s á b a d o , s e g u n d a o rac i ón A 
c u n c t i s , t e r c e r a O m n i p o l e n s , cua r ta Et 
f a m u L s . 
S A N T O S OE M A Ñ A N A 

D o m i n i c a I de C u a r e s m a , 
d r o de Züñ/gá, L ü c i o , c b . 
H e t f . c l i o , Je .naru , m r s . 

M i s a , con r i t o s e m i d o b l e 
m o r a d o , de la D o m i n i c a 1, 
r e s m a , segunda o r a c i ó n A cunc t i s , ter­
c e r a O m n i p o t e n s , t e r c e r a por el Pa­
p a , q u i n t a E t f á m u l o s . C redo , Pre­
f a c i o de C u a r e s m a . 

CULTOS 
CATEDRAL ; C a p i l l a • de l Sant is imo , 

C r h t o de B u r g o s . Por . l a l a r d e , a . las 
s i e t e y . m e d i a , r o s a r i o y v i s i t a . ' 

IGLESIA DE V E N E R A B L E S : Maña- ' 
n a , d o m i n g o , f u n c i ó n m e n s u a l de la 
V . O, T . cíe San. F r a n c i s c o . Por la 
m a ñ a n a , a las o c h o y m e d i a , misa 
d o c o m u n i ó n . tPor l a t a r d e , a las 
s e i s , f u n c i ó n et ica r i s t i c -^ , solemne 
V i a - C r u c i s y a b s o l u c i ó n g e n e r a l . 

SÍ . Pe-• 
Pablo, 

y color 
de Ciu 

1* 

l a 

E L S E Ñ O R 

D o n B e n e d í c f o L ó p e z D i e z 
(GUARDIA CIVIL DE ESTA COMANDANCIA) 

FaÜIeció en el día de ayer, a los 41 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y 
Bendición de S. S. 

Q . t. P . D . 

Su resignada esposa, doña Guadalupe Ortega; hijo, Pedro; madrCj doña Marí% Diez; padres políticos, 
don Vailentín Ortega y doña Cointa López; hermanos, doña Ursula, don Santiago (Guardia Civil 
con destino en esta capital) y don Jesús López; hermanos políticos; sobrinos, tíos, primos y 

demás familia . 
Ruegan a sus amistades le tengan-presente en sus oraciones y la asistencia a la misa de 

corpore insepulto que se celebrará en la Capilla del Hospital Militar, hoy, sábado l.9 de Marzo, a 
las once, acto seguido la conducción del cadáver a l Cementerio de San José, por cuyos, actos de 
caridad les quedarán muy agradecidos. 

Casa mortuoria: Hospital Militar. Casa doliente: Santa Clara, 10. 
Burgos, 1 de Marzo de 1952 

f<LA MISERICORDIA". Gran Funeraria. Santa Clara número 2. Teléfono, 1672. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 
Doña María deJ Carmen Rodríguez Orejón 

Que falleció el día 2 de Marzo de 1951, a los 24 í̂ ños de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Sa Santidad 

Su resignado esposo, don Fernando Arteche (Capitán de Artil lería); hijos, Fernando Javier y Juan 
Carlos; madre, doña Felisa Orejón (Viuda de Rodríguez); madre política, doña Teresa González 
(Viuda de Arteche); abuela, doña Damiana Hernando (Viuda de Orejón); hermanos, doña María 
Concepción y don Mariano; hermanos políticos, doña Elisa Liébana y don José María Arangüena; 

tíos, primos y demás familia 
Al recordar a sus amistades tan tr iste fech a, Ies ruegan oraciones y asistan a a lguna de las 

misas que en sufragio de su alma tendrán lugar mañana en la iglesia parroquia l de San Cosme y 
San Damián, a las 7,30, 10 y 12; las de 8 y 9 del Convento de las Claras; 7,30, 8, 9 y 9,30 en Vene­
rables; todas las que se celebren en la iglesia de la Merced, Carmen, Cartuja de Miraf lores, San­
tísimo Cristo en la Iglesia Catedral, San Pedro de Cárdena y parroquia de San Pedro y San Felices; 
las misas. Reserva del Santísimo que se celebren en las RR. M M . Franciscanas Misioneras y Escla­
vas y misa y Reserva del día 3 en las Reparadoras, 

Actos de piedad por los que les quedaran s iempre muy agradecidos. 

E l novenario de misas que 
dará comienzo el próximo lu­
nes día 3, a las NUEVE de la 
mañana en el altar mayor de 
la iglesia parroquial de San 
Lorenzo el Real, será apli­
cado en sufragio del alma de 

EL SEÑOR 
DON LORENZO NUÜEZ ESTEBAN 

que falleció el día 26 de 
Febrero de 1952 

IQ. E . P . D.J ; 
Su apenada esposa doña Flo­
rentina Rojo; hijos, doña An­
tonina, doña María-Encarna­
ción, don Julián y don An^ 
tonio; hijos políticos, nietos 

y demás familia. 
Ruegan la asistencia a al­

guna de estas misas por lo 
que les anticipan las más ex­
presivas gracias. 

m m m i V E N D E f u r g a n e t a 
11 H. P . , 5 r u e d a s 

MAGN1F1C p l a n t a b a j a 
15 m e t r o s tendo, 3 a n ­

cho y 4 , 5 0 a l t : e n ca l le 
S a l a s a 20 met ros c a r r e ­
te ra M a d r i d - l r u n , se a l ­
q u i l a o vende . I n fo r ­
m e s : " A v a n c e " . 

A R R I E N D O h e r m o s o loca l 
160 m e t r o s c u a d r a d o s , 
propio p a r a i n d u s t r i a . 
In fo rmes A g e n c i a E s ­
p i n o . „ 
C E D C loca l cén t r i co p r o ­
pio o f ic ina^ s a s t r e o m e ­
d is te . I n f o r m e s e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

MTPOHÚmES 
• UCCOTOS 

V E N D O a u t o m ó v i l F i a t , 
s ie te p l a z a s , c o n sólo 
5 1 . 0 0 0 k i l ó m e t r o s r e c o ­
r r i d o s . P r o p i o s e r v i c i o 

•púb l ico . F e r m : s o . L i b r e ­
r í a , 9 V a l l a d o l i d . 

A U T O M O V I L I S T A S : J u n ­
tas de c u l a . a e s c a p e a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
l e s . S a n P a b l o , 3 9 . Z a -
r a n d o n a . 
S E V E N D E C i t r o e n 11 
l i g e r o i m p e c a b l e , i n f o r ­
m e s : T e l é f o n o 2 2 9 7 y 
A p a r i a d o , . 2 9 0 . S a n l a n -

, d e r . 

V E N D O h k i m e f o r C a -
z z l v í ó . R a i ó n G a r a j e 

• H e r m a n o s F u e n t e , .calle 
S a n t a C r u z . 

F í a t . 8 
p l a z a s , 
Razón 

T a l l e r e s 

c a b a l l o s , 
perfecto 
P r o c u r a -

R o d r i g u e z . S o m -
2 . » , ó en 
V i u d a T . 

. 5 0 0 
E s -

SE 
F i a t 
a e s t r e n a r . 
R o n d a . 
C O C H E 
cuat ro 
estad": , 
d o r S e ; 
b r e r e r í a , 4 , 
C a s t r o j e r i z , 
V icen te . 
V E N D O c a m i o n e t a 1 
de c a r g a . A g e n c i a 
p i n o . 

V E N D O coche P a c k a r d de 
oche c i l i n d r e s , 3 3 H. P . 
y s ie te p l a z a s , d e s t i n a ­
do a serv ic io púb l ico , 
en impecab les '•ofridicio-
nes de es tado , por h a ­
ber lo tenido p a r t i c u l a r . 
Apar tada C o r r e o s 4 6 3 . 
B i l b a o . 

C R I S L E R 21 H . P . s ie te 
p l a z a s S . P . , se v e n d e . 
I n f o r m e s A g e n c i a E s p i n o , 
c ía E s p i n o . 
V E N D O fu rgone ta C i ­
t roen ruedas n u e v a s . I n ­
f o r m e s : Cabes t re ros 1 
t e rcero d e r e c h a . 
V E N D O coche Vivasport 
R e n a u l t , s e i s c i l i n d r e s , 
s ie te p l a z a s , moderno , 
b i e n de tedo o cambio 
por coche más peaueño 
en s i m i l a r es tado. S a n t a 
C r u z 8 y 10. B u r g o s . 
Te lé fcno 2 2 5 6 . 

CULOCiCIOHil 
N E C E S I T O o f i c i a l a s m o ­
d i s t a . Pasáje F l o r a n ú -

- m e r o J l , p r i m e r o . 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a í b r -
m a l . H é r ; e s de l A l c á z a r 
n ú m . 4 , h a b i t a c i ó n 1 8 . 
N E C E S I T A M O S o b r e r a s . 
Ga l le tas A r c o n a d a . T r a ­
s e r a s S a n t a Doroteiv s / ,n 
C O C I N E R A se n e c e s i t s . 
Pescader ía E l e n a . Ca l le 
S a n L o r e n z o . 
N I Ñ E R A f o r m a l s e n e c e ­
s i t a . P r i m o R i v e r a , 6 , 
a u i n t ó . 

S E N E C E S I T A c h i c a . A p a ­
r i c i o y R u i z , 1 0 , s e ­
gundo . . 
£E N E C E S I T A m u c h a c h a . 
I n f o r m e s : C a l e r a 3 3 , 
p r i m e r o d e r e c h a . 

MUCHACHA que sepa su 
ob l igac ión n e c e s i t a , ca l le 
M i r a n d a 2 8 , s e g u n d o . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a . 
B a r r i a d a M i l U a r , bloque 
10, t e r c e r o , i z q u i e r d a . 
S E O F R E C E m o l i n e r -
e l e c t r i c i s t a . In formes C a ­
lle Logroño ^ e n t r e s u c -
lo. M i r a n d a de E b r o . 

COPRAS I ffiilTy 
A V Í C O L A s a n P r a r i c i i c o . 
Pol l i to^ L e g h o r n , Castt*-
¡ l a n a , a l t a selección. CAÍ 
r a n t i a , s e r i e d a d , b o r r i ­
l l a . 2 y . T e l é f o n o 3 3 9 4 . 
V a l l a d o l i d . 

P O L L I T O S L e g h c r n , C a s ­
te l lana , R o d e r . I n c u b a ­
d o r a C a s t e l l a n a . S a n G i l / 
7. B u r g o s . 

P G L L O E L O S de uno a 
q u i n c e d ías , r a z a s L e ­
g h o r n , R h o d e s , P r a t . 
Po l l i tas de uno, dos y 
tres m e s e s . G e n e r a l S a n -
toc i ldes , 1 , 2 . » i z q u i e r d a 
P A R A C u a r e s m a , m u e s ­
t r a r i o de 6 la tas s e l e c -

as c o n s e r v a s p e s c a d o , 
3 9 pese tas ; letó 15 l a ­
tas 115 pese tas , l i b r e 
g a s t o s , ^ reembolso . 
" C A R L E Y " . C u b a , 2 . V igo 
S E V E N D E N t re in ta p a r e s 
ele puer tas de c o c h e r a , 
de v a r i a s m e d i d a s . P a r a 
t ra tar con Aure l io P e ñ a . 
Huer ta de R e y . 
S E V E N D E mie l p u r a de 
a b e j a s " d e s t i l a d a " , e n 
can t idad y a l de ta l l . 
Mues t ras y p r e c i o s a Oa -
m i á n D i e z . Qu in tan i l l a 
S o b r e s i e r r a . 

P C L L I T O S L e g h o n n , C a s ­
t e l l ana , venden en C o n ­
vento de C a l a t r a v a s . F e r -
m'jn-Conzález 5 9 . * 
A V I C O L A San F e r n a n d o . 
D i p l o m a d a . Poiiitós. r a í a 
c a s t e l l a n a n e g r a , s e l e c ­
c i o n a d a . P e d i d o s : Z ú ñ i -
g a , 13 . JeléíonQ 4 6 8 » . 

O C A S I O N vendo m á q u i ­
na de r e c a l c a r . P r o c u r a ­
dor n ú m . 10 , E s t e b a n 
O r t e g a . 

T U B O S de c e m e n t o , de 
u r a l i t a y de g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 12 . 
Puente C a r e a g a . B u r g o s . 
P O L L I T O S todos los d ías . 
G r a n j a S a n B e n i t o . A p a ­
r i c i o R u i z , 1 2 , b a j o . 
Detrás A u d i e n c i a . 
M O T O R E S d iese l p a r a 
t r i l l a d o r a s , r i e g o s e i n ­
d u s t r i a s . E l u . M a q u i n a ­
r i a E l é c t r i c a . C a r m e l o 
G i l , 4 . Te lé famo 13433 . 
B i l b a o . 

P O L L I T O S . L o s m e j o r e s y 
más s a n o s d é G r a n j a 
E b r o . L e g h o r n C a s t e l l a n a 
y P r a t . F e l i p e B a r r i u s t f . 
Es tac ión V i U a q u i r á n t 
Estación de A u t o b u s e s . 
P O L L I T O S L e g h o r n , C a s ­
t e l l ana , g r a n se lección. 
A l v a r o R u i r P a s c u a l . Ne­
v e r a , 8 . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
L l a n a de A fuera , 1 4 . 
u n i v e r s a l e s , tornos t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r i a , b á n P a b l o , 1 3 . 
V E N D O b a r a i a m á q u i n a 
S i r i g e r , cosiciado b i e n . 
Mola 3 2 , h a b i t a c i ó n , 17. 

V E N D O m o l i n o . T a l a m i l h 
d e l T o z o . C o n t o d c s l es 
acceso r i os e n , m a r c h a , 
c o n a g u a y m o t o r , p a r a 
t r a t a r H e r m i n i a F e r n á n ­
d e z , e n e l m i s m o . 
MAQUINAS de p u n t e , m o ­
d e r n a s , des g u í a - h i l e s r o -
d a m i o n t o s de b c l a s , 2 0 
meses p l a z o . R u b i o . F e r ­
n á n G o n z á l e z , 3 6 . B u r ­
g o s , 

S E V E N D E 100 g a l l i n a s 
l e g h o r 12 meses en p l e -
ina p r o d u c c i ó n , p o l l i t o s y 
huevos de i n c u b a r , G r a n ­
j a V i l l a A r a c e l i . F r e n t e 
V e n e r a b l e s , 
V E N D O m á q u i n a S i ñ g e r , 
b a r a t a . C i d 2 8 , p o r t e r í a . 

ELECTBlClDiD ItAdO 
M O T O R E S , m a q u i n a r l a 
e l é c t r i c a . R e p a r a c i o n e s 
r á p i d a s , g a r a n t i z a d a s . 
T a l l e r e s C A R P U . S a n P a ­
b l o . 3 7 . 
T A L L E R r a d i o e l e c j r i c i d a d 
c o n h e r r a m i e n t a s , i n s : r u -
m e n t a l , l i b r e r í a m a t e ­
r i a l e s , neces i t ando des ­
a l o j a r , v e n d o m u y e c o ­
n ó m i c o . A m p l i f i c a d o r 
b a i l e y p i c k u p t o c a d i í -
c o s , m i t a d p r e c i o . " O r t e ­
g a , P W i i San J u l i á n 9 , 
p r i m e r u , " B a r r i a d a s Ne ­
b r e d a " , 

T E S L A ( técnicos r e u n i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a d i a 
a d o m i c i l i o . Abonos , A v i ­
sos e i n s c r i p c i o n e s . E s t u ­
d i o s T á r r e g a . V i t o r i a 7 . 

FINCAS 
V E N D O p isos en S a n 
F r a n c i s c o , 7 2 . R a z ó n , 
c a l l e de B r i v i e s c a , 2 2 , 
p r i m e r o i z q u i e r d a , de 
u n a a dos y m e d i a y d e 
s i e ^ a n u e v e . 
V E N T A s o l a r , m i l m e t r o s 
c u a d r a d o s completo o 
p a r c e l a d o , P a s e o F u e n -
tec i l l as . P l a z a Rey S a n 
F e r n a n d o 1 0 , b a j o . 
B E R N A B E , M i r a n d a , 2 3 
vende p isos nuevos d e s ­
de 7 5 , 0 0 0 , S e g a r a n t i ­
z a a lqu i le r 6 7 5 . 
B E R N A B E vende casa e n 
construcl f ión 9 0 0 . 0 0 0 
g a r a n t i z a d a producción 
8 por 1 0 0 . 

B E R N A B E vende dos p a r ­
c e l a s p a r a c a s a cua t ro 
v i v i e n d a s en z o n a c o m ­
p le tamente u r b a n i z a d a 
poco d i n e r o . 
C O M P R O f i n c a r u s t i r á 
r e g a d í o 2 5 a "40 hec tá ­
r e a s . T r a t a r d i r e c t a m e n ­
te . D i r i g i r s e a " E . M . G . " 

' N a r v á e z . 5 0 . M a d r i d , ti 
• " A . S . H . " A l m i r a n t e B o -

n i f á z , J 4 , ' pens ión . 

V E N D O c a s a c e r c a P l a z a 
M a y o r , b a r a t a , un pist) 
l i b r e . S á e n z d e S a n t a 
M a r í a . S a n J u a n , 1 . 
V E N D O p isos l i b r e s , 2 3 -
2 8 - 3 0 r 4 8 - 5 2 y 6 3 . 0 0 0 
p e s e t a s . S á e n z d e S a n t a 
M a r í a . S a n J u a n , 1 . 
V E N D O c a s a l i b r e i n d i v i ­
d u a l , pat io c o n g a l l i n e ­
r o , b i e n s o l e a d a , 6 5 . 0 0 0 
C a n t e r o . Concepc ión , 2 . 
VENDO c a s a u n i f a m i l i a r 
cen te r reno l i b r e y po­
llas " R o d é " . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

SíMPOS 1 iPSHOl 
S E V E N D E N vacas l e c h e ­
r a s . B u e n a c l i e n t e l a . I n ­
f o r m e s : R e c r e o Dos de 
M a y o . 
V E N D O macho y m u í a 
de 3 años, dos dedos a l ­
z a d a . T r a t a r con A r s e -
n i o G r i j e l m o . M a h a m u d . 
V E N D O y e g u a de c i n c o 
años, p r e ñ a d a c o n t r a r i : 
y p o t r a d o s , por fa l ta 
g u a r d e r í a . .Antonio D e l ­
g a d o . V i U a q u i r á n de la 
P u e b l a . 

VENDO c e r d a de a ñ o ; 
t re in ta g a l l i n a s , nueve 
m e s e s ; motor, e léc t r ico 
b i c i c l e t a u s a d a . T a h o n a s , 
número 1 3 . 

S E V E N D E te rnera ho ­
l a n d e s a . Fé l ix P a r d o . 
E m p e r a d o r , 6 . 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s 
tipo A , producción e n 
t r igo 5 . 0 0 0 K g s ; T ipo C , 
producc ión e n t r i g o 
1 0 . 0 0 0 K g s . I n d u s t r i a s 
S i d e r ú r g i c a s S . A . A p a r -
lado 5 5 7 . B a r c e l o n a . 
V E T E R I N A R I O S y g a n a ­
deros p r e f i e r e n lo c o n o ­
c ido p a r a desarro l lo y 
e n g o r d e de t o d a c l a s e 
g a n a d o c o m o es e l e n ­
gorde Caste l lano L i r a s , 
de 3 5 años de uso q u e 
no es u n a h a r i n a más de 
p e s c a s ino un c o m p u e s p 
de fosfato de c a l y h i e r r o 
aper i t i vos y e s t o m a c a l e s . 
T e n e m o s e n g o r d e Caste -
I lano c o n V i t a n j i n a s D-2 
y a c e i t e baca lao de e fec ­
to más r á p i d o . 
V E N D O 15 c a b r a s . 9 cen 
c r i a . V ictor iano C u r i c l . 
L a P e d r a j a . V i l i a f r a n c a 
Montes O c a . ' ' ^ i V 

V E N D O vaca h o l a n d e s a , 
s e g a n d o par to , r ec ien p a ­
r i d a . T r a t a r Fé l ix B u r ­
g o s , M e c e r r e y e s . 
V E N D O y e g u a a l c e r r a r 
c u a t r o dedos , m a r c a p o r ­
t ier b r e t o n a , b u e n a . r i a -
d o r a , S a n t a C r u z 8 y 
1.0, B u r g o s . T e l . 2256. 

P A R A D I S t A S v e n d o b u ­
rro g a r a ñ ó n t i p o z a m c -
•rano l e g í t i m o , d e d a s 
a ñ o s . Só lo o ton l a m a ­
d r e , . I n f o r m e s : M a r t í n e z 
San C o s m e , 6 . 
V E N D O dos c a m i o n e s b a ­
s u r a , de c e r d o o c a m b i o 
p o r p a j a . E m p e r a d o r . 8 , 
B a r r i o San Ped ro ' , 
S E V E N D E N 13' o v e j a s 
p r ó x i m a s a p a r i r . A n ­
g e l C o l i n a e n I b c a s de 
J u a r r c s . 
V E N D O c a r r o b u e y e s c o ­
m o n u e v o , o : r o p e q u e ñ o 
p a r a l levar , l a s i m i e n t e . 
T a l l e r c a r r o s H i j o s M i ­
g u e l , S a l d a ñ a de B u r g o s . 

¡4.000 
r o i i f f 

T R A S P A S O bar 
pese tas , • Wrtfoí 
T r á f i c o . M e l c h o r T t m 
n u n t . 1 . 

T R A S P A S O l o c a l bara**» 
ca l l e San Gosme: otT° rT, 
n e r a l M o l a , 140 
c u a d r a d o s , p r o p i o an ^ 
céh v i n o s , p r e c ' " p. 
s i ó n . C a n t e r o . • COOCVK 
c i ó n , 2 , 

G A N A D E R O S , traspas? & 
• litros R 

,1 

cher ' ia con 170 1".;¡'.atjá 
c l i e n t e l a , b i e n s.irv ̂ | 
i n f o r m e s esta A d m ' n * | , 
c i ó n . 

HUESPEDES 
D A R I A pensión comple ta 
dos a m i g o s o c o m e r p e r 
su c u e n t a . Diego L a i n e z , 
6 , q u i n t o , d e r e c h a . 
FE .MSICN d o c e p e s e t a s . 
Madr id 7 4 , t e r c e r o , i z -
q u i e r d a . > { ^ I j j 

MPEBLEi 
S E V E N D E despacho y e s ­
tu fa o l é c i r i c o . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V&NDO d o r m i t o r i o m a ­
t r i m o n i a l , n u e v o . P a s e o 

MIOS 
I M P R E S O S , t a r j e tas ' 

v i t a c i o n e s , trat,aJ crá-
m e r c i a l e s . Tal leres ^ 
f i c e s . Ca l le V i tor ia . 
T e l é f o n o , 2 0 1 5 . 

des-

c o n c o n a a y r - n * :K fia-
tes. F a b r i c a n t e : va? 
no de l B a r r i o , * a : " 
d e r , 2 5 . v 

- ulcera1 
S A B A A O N E S & i n , 'racios 
t i n t u r a b a l e a r , ^ ¿ i c c 

G R I P E , r e s f r i a d e s , e 
p a r e c e n r a d j e a i n ¡s. 

TBÍ8FAS0I 
S E T R A S P A S A c a r b o n e ­
r í a en z o n a de g r a n por ­
v e n i r , por no p o d e r l a 
a t e n d e r , i n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

como en g r i e t a s , 
r a s y toda hexida 
séptico L i r a s . 

F C T C G R A B A D O S : Conda. 
c ión r á p i d a y e ^ v ^ o 
T a l l e r e s Gráficos ^ ^ 
DE B U R G O S . C a l i e . ^ , . , , 
r i a . 13 . Tel¿íoao ' 

L e í OÍARÍO OE 



Mezo será baja segura en Soria 
y se duda de la alineación de Pirulo 
El Égiaio m w t \ m 

El Ifldaoctio - Sorgos se jogará por la mañana 
fil 

El Ayuntamiento concede la Medalla de oro 
de la ciudad al Sr. Rodríguez de Valcárcel 
Plan de alumbrado público para la zona de Santa Dorotea 

Se adjudica ia plaza de toros a don Segundo Arana 

La villa de Covarrubias tributa 
cariñoso homenaje de despedida 
al Excmo. Sr. Gobernador civil 

S o r i a e s t á n j a l e a n d o b i e n e l 
p a r . i d o de l p r ó x i m : d o m i n g o , r espec ­
to a l q u e d i c e n q u e p u e d e m a r c a r u n a 
e f e m é r i d é s g l o r i o s a en los ana les d e l 
C lub n c m a n t i n o . Respec to a su e q u i ­
p e , í ' p a g a z a " e s c r i b e en " C a m p o " q u e 
se espe ra q u e C e l l a r p u e d e j u g a r y q u e 
ta l vez M a r i a n i n f i g u r e e n l a d e l a r i -
te r f . , h a b l á n d o s e de q u e P a v ó n d e ­
f e n d e r á la p u e r t a . 

Es d e c i r t q u e e l N ' i imanc ia se r e c u ­
p e r a d e sus l es i ones y p u e d e f o r m a r 
todo e l e q u i p e t i t u l a r . P o r e l c o n t r a ­
r í o e l B u r g o s t r o p i e z a c o n d i f i c u l t a ­
des. Se ha c o n f i r m a d o l a b a j a d e M e z c , 
que a y e r a b a n d o n ó e l l e c h o , p e r o v i ­
s i b l e m e n t e a f e c t a d o p o r l a fiebre p a ­
sada q u e le h a h e c h o p e r d e r b a s t a n t e 
peso . P o r t a n t o n o es a c o n s e j a b l e su 
a l i n e a c i ó n y s e g u r a m e n t e v i a j a r á , per2 
lo h s r á c;n c a l i d a d de s u p l e n t e . Es d e -
c ¡ r , q u e N'úñez d e f e n d e r á e l m a r c o y 
c : m o no h a y o t r o g u a r d a m e t a e n e l 
e q u i p o , M e z o a c o m p a ñ a r á a l " o n c e " 

.po r si d u r a n t e B l t r a n s c u r s o de l e n ­
cuen t re f u e r a n e c e s a r i a su a l i n e a c i ó n . 

Respec to a P i r u l o h a y d u d a s q u e se 
r e s o l v e r á n en c ! c u r s o d e u.na p r u e ­
b a q u e se e f e c t u a r á e l d o m i n g o m i s ­
m o en S o r i a . 

Los j u g a d o r e s q u e Se d e s p l a z a n s o n 
les s i g u i e n t e s : Ní t iñez , M e z o , A n t o ñ i -
t á , P i r u l o , B a r r i o s , A l m a r a z , B i l b a o , 
C l e m e n f C a r r o , C a s i a n o , B r i g i d c , G o n ­
z á l e z C l e m e n t e , L o l o y S a e t a . 

E l c h o q u e e n t r e es tos dos e q u i p o s 
s é r v i r á p a r a e s t r e c h a r las c o r d i a l e s 
r e l a c i o n e s q u e u n e n a l os dos C l u b s y 
e l B u r g o s h a r á e n t r e g a de u n p r e c i e -
so b a n d e r í n a l c o n j u n t o n u m a n t i n : . 

Pfcra d i r i g i r e l p a r t i d o h a s i d o d e ­
s i g n a d o e l c o l e g i a d o a r a g o n é s , señ'cr 
D u c e . 

Y a h o r a , o t r a n o t i c i a . E l I n d a u c h u 
ha s o l i c i t a d o j u g a r su p a r t i d o d e l d í a 9 
c o n e f B u r g o s , p e r l a m a ñ a n a , y a q u e 
en esa m i s m a fecha c o n t i e n d e e l A t l é -
t i c o de B i l b a o en S a n M a m e s con e l 
C o n : ñ a . 

B u e n a c o y u n t u r a , p a r a q u e unos 
c y a n í e s b u r g a l e s e s se a n i m e n a d a r la 
c o n s a b i d a v u e l t e c i t a p o r e l " b o c h o . " 

Hoy se celebran en el Casino 
| los campeonatos regionales de esgrima 
En espada se ha proclamado vencedor el Sr. Udaeta 

En esíos ú l t i m o s d ías y er i e l G i m ­
nasio de ).a S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i ­
ta r , se h a n c e l e b r a d o las e l i m i n a t o -
r ia^ de las t r e s a r m a s , p a r t i c i p a n d o 
en e l las los m á s des tacades t i r a d o ­
res de e s g r i m a d e l a r e g i ó n . 

L a e s p e c i a l i d a d de f l o r e t e r e s u l t ó 
c.n e x t r e m o i n t e r e s a n t e , d e b i d o a l a 
c : m b a t i v i d a d d e los p a r t i c i p a n t e s , 
quedando" p e n d i e n t e la c l a s i f i c a c i ó n , 
al o b j e t o de c e l e b r a r l a final en ' e l 
magn i f i co m a r c o d e l s i e m p r e a c o g e ­
dor C i r c u l o de l a U n i ó n , c u y a d i g n a 
d i r e c t i v a m a n i f i e s t a I c a b l e i n q u i e t u d 
e i n t e r é s p e r c u a n t o r e d u n d e en l a 
d i f us i ón de es te d e p o r t e y o t r a s m a ­
n i fes tac iones de v e r d a d e r a y n o b l e 
c u l t u r a . La h o r a s e ñ a l a d a p a r a las fi­
nales q u e t e n d r á n l u g a r h o y , será 
la de k s s i e t e y m e d i a d e l a l a r d e , 
pud iendo as is t i r , c u a n t a s p e r s o n a s l o 
deseen. 

Quedan p o r t a n t o los des p r i m e r o s 
puestes d e f l o r e t e a d i l u c i d a r e n t r e 
los señores Udae ta y S á n c h e z t l e l P e ­
ra l , q u e d a n d o l a c l a s i f i c a c i ó n c o r r e s ­
pond ien te a los p u e s t o s r e s t a n t e s de l 

DE PELOTA 

M a ñ a n a , grandes 
partidos de pelota 
El d o m i n g o v u e l v e la p e l o t a a nues ­

t ro f r o n t ó n y v u e l v e c o n t o d o s los h o ­
nores. N a d a m e n o s q u e u n p a r t i d o de 
campeonato de E s p a ñ a , e n t r e B u r g o s 

V a l l a d o l i d , e n l a e s p e c i a l i d a d de 
niano. 1 j . | . . 

S e g u r a m e n t e q u e A l o n s o , en r e ­
p resen tac ión d e n u e s t r o s c o l o r e s , m e ­
dirá sus f u e r z a s e n s o l i t a r i o c o n t r a 
Diego, d e V a l l a d o l i d , m i e n t r a s q u s 
nuestra p a r e j a se e l i m i n a r á c o a l a v a ­
l l i so le tana e n l a c i u d a d h e r m a n a . 

Dec imos s e g u r a m e n t e , p o r q u e a ú n 
«o es tá d e c i d i d a la p a r e j a b u r g a l e s a , 
Ja que P a s c u a l a n d a d e v i a j e y no se 
sabe s i a c u d i r á o n o a l a c i t a . Caso d e 
^Ue l l e g a r a , A l o n s o se q u e d a r í a e n nues -
íra c i u d a d Y s i n o . t e n d r í a , q u e i r a 
Va i lado l id . r 

Después d e l m a n o m a n i s t a h a b r á u n 
par t ido d e p a r e j a s l o c a l e s , e n t r e los 
Mejores j u g a d o r e s l oca les e x i s t e n t e s e n 
la a c t u a l i d a d , l o q u e nos h a c e s u p o ­
ner que e l p a r t i d o s e r á d e é p o c a y q u e 
iodos los b u e n o s a f i c i o n a d o s de B u r -
2os a c u d i r á n en m a s a a l f r o n t ó n de 
la D e p o r t i v a . Es b u e n a h o r a , t e n e m o s 
Magn i f i co t i e m p o y los p r e c i o s son p o , 
Pu lE r i s imob , c o n o b j e t o de q u e v a y a n 
toJos. 

I E l p r ó x i m o d o m i n g o h a b r á l a r e v a n -
tfü consab ida c p n t r a V a l l a d o l i d y e n ­
a n t e s , . , ya h a b l a r e m o s con m á s d e -
^ n i m t e n t o de t o d o e s t o de l a p - j l o t a , 
Sue o t r a vez e s t á a d q u i r i e n d o m u -

s i g u i e n l e m o d c : S á e n z de C a b e z ó n , 
Casado , R o j o , L l a m a s , Gude y P a a -
d i n . 

Hay q u e d e s t a c a r la m a g n i f i c a ac­
t u a c i ó n d e ! s e ñ o r L l a m a s , q u e con 
t res v í c t e r i a s a su f a v o r , t u v á q u e 
a b a n d o n a r l a " p l a n c h a " p o r u n a l u ­
x a c i ó n e n e! b r a z o d e r e c h o . 

L a c l a s i f i c a c i ó n d e e s p a d a es cerno 
s i g u e : C a m p e ó n , seño r U d a e t a ; s u b -
c a m p e ó n , s e ñ o r S á e n z de C a b e z ó n , 
s i g u i e n d o a c o n t i n u a c i ó n los seño res 
J i m é n e z O l e a , S á n c h e z d e l P e r a l , 
R o j : , P a a d i n , Casado y S e g u r a . 

A! c o n c l u i r las finales q u e , c o m 
d e c i m o s se d i s p u t a r á n esta n e c h e en 
el C i r c u l o d e l a U n i ó n , se p r o c e d e r á 
a l a e n t r e g a dé t r o f e o s . 

C e l e b r ó a y e r ses ión o r d i n a r i a l a Co­
m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , b a j o . la 
p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , d o n F l o r e n t i ­
n o D í a z R e i g y con a s i s t e n c i a d e los 
s e ñ o r e s D a n c a u s a , M a r t í n e z N a l e s , 
M a r t í n e z R o n d a , V i l l a v e r d e y C a r b o -
n e l l . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t ros de t r á m i ­
t e , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

COLECTOR — A p r o b a r la m i n u t a de 
h o n o r a r i o s p r e s e n t a d a p o r el i n g e n i e r o 
d o n F e m a d o B e d i a , p o r r e d a c c i ó n d e l 
p r o y e c t o d o t e n d i d o de t u b e r í a 'de d i s ­
t r i b u c i ó n d e agua p o t a b l e y a c o m e t i ­
das a las v i v i e n d a s , e n la g a l e r í a de 
se r v i c i os N o r t e , i m p o r t a n t e 3 5 . 4 3 5 ' 4 4 
pese tas . 

A l a p r o b a r s e una c e r t i f i c a c i ó n de 
las ob ras e j e c u t a d a s p a r a e l c o l e c t o r , 
e l s e ñ o r C a r b o n e l l s o l i c i t ó q u e , con 
c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , se ab ra a l t r á ­
f i c o l a c a l l e de A p a r i c i o y R u i z , c o n ­
t e s t á n d o l e l a A l c a l d í a que y a se h a n 
h e c h o las g e s t i o n e s en este s e n t i d o . 

Fuera de convocatori» 
Se d i o l e c t u r a . d e los s i g u i e n t e s d o ­

c u m e n t o s , de los q u e q u e d ó en te rada 
l a C o r p o r a c i ó n : 

Se d i o l e c t u r a c e u n a m o c i ó n d e l 
t e n i e n t e d e a l c a l d e seño r C a r b o n e l l , 
i n t e r e s a n d o q u e p o r l a O f i c i n a T é c n i ­
c a , se r e d a c t e c o n u r g e n c i a u n p r o y e c 
t o p a r a l a « r e p a r a c i ó n de l p u e n t e d 
Casset , a l o b j e t o de que p u e d a n e j e 
c u t a r s e l as o b r a s p a r a l e l a m e n t e con 
las que va a e f e c t u a r l a J e f a t u r a de 
O b r a s P ú b l i c a s . Es ta m o c i ó n se t o m ó 
e n c o n s i d e r a c i ó n p a s a n d o a la Comí 
s i ó n de O b r a s . 

Sesión del Pleno 
A las n u e v e m e n o s c u a r t o de l a n o ­

c h e , se r e u n í a , con ca rác te r e x t r a o r ­
d i n a r i o , e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o P ie 

" ñ o , b a j o la p r e s i d e n c i a de l a l c a l d e , 
d o n F l o r e n t i n o D íaz R e i g . A s i s t i e r o n 
los c a p i t u l a r e s s e ñ o t e s Dancausa , Mar 
t i n e z N a l e s . M a r t í n e z R o n d a , S e l i g r a t , 
V i l l a v e r d e , C a r b o n e l l , C o r e l l a , M a r t i n 
C o r t e z ó n , M i r a n d a , A m i g o , And rés 
C r i a d o , L ó p e z G ó m e z , G o n z á l e z , A r r o ­
y o y De M a t e o , a c t u a n d o de sec re ta ­
r i o , p o r a u s e n c i a de l t i t u l a r , el o f i ­
c i a l l e t r a d o de la C o r p o r a c i ó n , d o n Je­
sús P é r e z C ó r d o b a . 

F u e r o n a d o p t a d o s los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s . 

A p r o b a r e l p r o y e c t o de a m p l i a c i ó n 
y r e f o r m a de las o b r a s de c o n s o l i d a ­
c i ó n d e l c l ? u s t r o b a j o de la C a t e d r a l , 
i m p o r t a n t e l a c a n t i d a d de 2 8 3 . 1 3 3 ' 1 3 
p e s e t a s . 1 

A d j u d i c a r el p r e m i o de 3.000. pese ­
tas a n u n c i a d o , d e l concurso d e l a n o 

t 1 9 3 1 , sobre t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A N U N C I O 
Concurso subasta para la consbuedén de dos viviendas para 
maestros en Condado de Voldivielso (Merindod de Voldívielso] 

E l d í a 2 5 de M a r z c , a l a s t res de la t a r d e , en el pueb lo de Condado de V a l 
tíivielso, se c e l e b r a r á e l opor tuno c o n c u r s o - s u b a s t a p a r a la construcción de dos 
v i v i e n d a s p a r a m a e s t r o s c o n sujec ión al p l i e g o de c o n d i c i o n e s que obra en la 
S e c r e t c r i a de m e n t a d a loca l idad y se i n s e r t a r o n en e l a n u n c i o pub l icado en e l 
B o l e t i n Of ic ia l de l a p r o v i n c i a , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 15 de F e b r e r o d e 1 9 5 2 . 

L o s g a s t o s de l p resen te a n u n c i o , as i c o m o los devengados por e l " B o l e t í n 
C f i t i a l " y e n los demás per iód icos de l a l o c a l i d a d , serán de c u e n t a del r e m a 
tante . 

C o n d a d o de V a l d i v i e l s c , F e b r e r o 1 9 5 2 . - E L P R E S I D E N T E . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
P . L O P E Z 

i l H E C T O R D E L D I S P E N S A R I f i 
A N T I T U B E R C U L O S O 

P « e b l a , 2 . - T e l é f o n o 2 2 3 1 
C r a z R o j a . - R A Y O S X 

JOSE CAkAZO 
P A I T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hosp i ta l de B a r r a n t e i y C r a z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.« - T e i é f o a a 1591 

0 O C 7 O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P l a z a R e y S . F e r n a n d o , 3 , 3 . * T e l . 1446 
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Venció a l e d d y Peckhan 
L o n d r e s . ^ E l e s p a ñ : ! L u i s Romc- i 

so' exca rnpeón d e E u r o p a d e l os p e -
S Sa l i os , h a v e n c i d o a l i n g l é s T e d -

j y P e c k h a n p o r p u n t o s , d e n t r o d e l 
ttile de 103 p k m a s , e n c o m b a t e 

A r l a d o a d i e z a s a l t o s . — A l f i l . 

Ü I 
^ r o al Plato y Pichón 

^ • ^ ñ a n a d o m i n s o , d i a 2 d e M a r z o . 
ESt C e ^ b r ^ r á n e n e l C a m p o de T i r o - d e 
tre Soc Í6dad g r a n d e s t i r á ' das d e en r 
y " a m i e n t o a l P l a t o , d e 11'OO h o r a s 

ia,.'usmafiaaa a 12,30 y de FithÓ11» 116 
Yu horas a l as U ' O T . 

i r iSc r iPc iones se e f e c t u a r á n * m e -
" o r a an tes de su c o m i e n z o . ^ 

G a b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

I WMiapwiuoaoaaaKguDWB. 
«ASI MAt&S, <0 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L , S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d a 
C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4 a f 

S a n P a b l p , 6 , l.< - T e l é f o a o , 2 S 4 1 

R I C A R D O C U E V A 
K A R C A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

« f e r i a . 1 7 , M H e h s . - T a l é f r a t t . V m 

Sanaterfo d« Nuestra 
Sebera de la Blanca 

C O R A S B E R E P 0 S 4 
E s f s r a w í a i e s fCa M e d i c i n a ffsnaral 

ftssacs, 5 3 - T t l . 8 3 2 3 . - S U R M I 

\ m m m m m m 
CAPCANTA NARÍJ ^ OÍDOS 

MaUrtiL !f L» Teiélono 2975 

J. M. FRANCES GIL 
M E D I C I N A I N T E R N A - R A Y O S X 

C M s a l t a de 10 a 1 y * « 3 • | 
P l a z a ém V e f a , S f 

M* 4 . Ruiz de Temmo 
P E N T I S T A 
S a n J a a a , S , I J 

DR. MUÑOZ CASAS 
P I E L T V E N E R E A S — ONDA C O R T S 

• I R E S T O K D E L D I S P E N S A R I A 
A N T I V E N E R E O 

• W M l l a tfallaayáaVHi 
«Uf i l ranto B a a i í a z . 1 3 , M - r a l i , I 1 M 

/. LOPEZ SAIZ 
de C l í n i c a del S a n a t o r ü 

P i l q u i á t r l c o " S A N L U I S " 
I M e r m e d a d e i m e n t a l e s y a e n r i o M i 

C o n s u l t a d i a r l a de 12 a 3 
C a l l a S a n t a n d e r , 19* 3 . * 

J. MARTÍN PARDO 
K p l o m a d o E s c a e l a N a c i o n a l d a T W » -
l e f l a E x - j e f e C l ín ica Hosp i ta l H l U t a c 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
• A Y O S X ~ E L E C T R C C A R D I O C R A J F I A 

M a d r i d , 14 , 2 * - T e l é f o a o , 2 4 t S 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Articulaciones 

Cirugía general Rayos X 
C a l e r a , 15 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
Aná l is is c l ín icos . R a y o s X . M e t a b o l l -
m e t r í a . C o n s u l t a de 10 a 2 y de 3 a 5 . 

V i t o r i a , 2 0 , 1.». - T e l é f o n o 1667 

r e l a c i o n a d o s c o n a s u n t o s o p r o b l e m a s 
m u n i c i p a l e s d e la c i u d a d , a la o b r a 
t i t u l a d a " E l c o n c e p t o m e d i e v a l b u r -
g e n s e " , p r e s e n t a d o b a j o e l l e m a " C a p u t 
Caste l lae" . c o r r e s p o n d i e n t e a l t e m a " E s ­
t u d i o p o l í t i c o y a d m i n i s t r a t i v o sobre 
la o r g a n i z a c i ó n m u n i c i p a l b u r g a l e s a 
en la b a j a E d a d M e d i a " y q u e a b i e r t a 
la p l i c a c o m p l e m e n t a r i a r e s u l t ó ser de 
d o n J u a n José C a l l e j a L ó p e z , n a t u r a l 
y d o m i c i l i a d o e n B u r g o s , ca l l e d e San 
J u a n 9 , c u a r t o , i z q u i e r d a , de 2 3 a ñ o s , 
d ^ p r o f e s i ó n . p e r i o d i s t a y r edac to r de 
D I A R I O DE BURGOS. 

A s i m i s m o se a c o r d ó q u e , a t e n d i d o 
c\ m é r i t o r e l e v a n t e de l a o t r a o b r a p r e ­
s e n t a d a a l c o n c u r s o b a j o e l l e m a " A r -
l a n z ó n " , c o r r e s p o n d i e n t e a l t e m a " G u i a 
de B u r g o s " , se l e conced ie ra u n p r e ­
m i o espec ia l de c u a n t í a i g u a l al a n ­
t e r i o r , no a b r i é n d o s e la p l i c a has ta 
t a n t o r e c a y e r a a c u e r d o a f i r m a t i v o en 
t a l s e n t i d o . ' 1 
L A M E D A L L A D E ORO D E L A C IUDAD 

A L SEÑOR R O D R I G U E Z D E V A L C A R ­
C E L 
S e g u i d a m e n t e , so d i ó l ec tu ra a l a 

p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o , 
s o b r e c o n c e s i ó n d e l a Meda l l a de o r o 
de la c i u d a d a l E x c m o . Sr , D. A l e j a n 
d r o Rok i r i guez de V s l c á r c s l y N e b r e d a . 

La C o m i s i ó n d e Gob ie rno seña la en 
su i n f o r m e q u e p o r las c i r c u n s t a n 
cías v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i a s 
que c o n c u r r e n e n esttí caso y en 
q u e e l h o n o r de la c o n d e c o r a c i ó n que 
se o t o r g a n o n e c e s i t a j u s t i ' f i c a c i o n e -
p o r q u e n o só lo es tá j u s t i f i c a d o en l a 
Casa C o n c e j o s i n o en e l á n i m o de t o ­
da Ja c i u d a d , h a " ' c r e í d o i n n e c e s a r i a la 
i n s t r u c c i ó n p r e v i a d e l e x p e d i e n t e su ­
m a r i o a que se r e f i e r e e l a r t i c u l o 
d e l R e g l a m e n t o . Pasa después a hacer 
u n a n á l i s i s d e la l abo r - r e a l i z a d a en 
la c a p i t a l y p r o v i n c i a : su o b r a soc ia l 
b e n é f i c a y c u l t u r a l , su i m p u l s o y p r o 
t e c c i ó n a la i n d u s t r i a y sü i n t e l i g e n ­
c i a e n la p r o y e c c i ó n del h o r i z o n t e m á s 
e s p e r a n z a d o r - p a r a l a m a r c h a c i u d a d a 
na y t e r m i n a a f i r m a n d o q u e estos c i n 

• co años de g o b i e r n o de l señor R o d r í ­
g u e z de V a l c á r c e l , h a n c o b r a d o ca 
r a c t e r e s de m i s i ó n en la que n o sólo 
h a y que des tacar la l ecc ión p o r f e c i a 
d e l b u e n g o b e r n a n t e , s ino la i n f l u e n 
c ía en l a v i d a y e n las o b r a s b u r g a l e ­
sas de " s u p e r s o n a l i d a d h u m a n a " . "Co 
m o h o m b r e d e e n t u s i a s m o , i n q u i e t u 
des y- a fanes c r e a d o r e s " — a ñ a d e — 
::eñor R o d r í g u e z de Va lcá rcp l d i ó 
n u e s t r o B u r g o s u n a t ó n i c a p r o g r e s i s 
ta coo rd i nac i a e x a c t a m e n t e con la t ra ­
y e c t o r i a h i s t ó r i c a . 

La p r o p u e s t a es a p r o b a d a p o r u n a 
n i m i d a d , f a c u l t á n d o s e a la A l c a l d í a 
p a r a que o r g a n i c e e l ac to de e n t r e g 
de la m e d a l l a , con la d e b i d a s o l e m 
n i d á d y e n la fecha que e s t i m e m á 
o p o r t u n a . 

E j señor a l c a l d e d i c e , que no 
n e c e s - r i a su i n t e r v e n c i ó n , como t a m 
p o c o h u b i e r a s i d o necesar io e l do 
c u m e n l a d o y e l o c u e n t e d i c t a m e n , por­
que l a j u s t i c i a de este s o l e m n e a c u e r ­
do m u n i c i p a l , no neces i t a ser e x p l i ­
cada a n i n g u n o de los p r e s e n t e s n i a 
n i n g u n o de los h o m b r e s de B u r g o s . 
O T R O S A S U N T O S 

D e c l a r a r v á l i d o e l a c t o d e l concu rso 
y . i d j u d i c a r d e f i n i t i v a m e n t e l a e x p l o ­
t a c i ó n de l a p l a z a de t o r o s , d u r a n t e 
un año p r o r r o g a b l e , a d o n S e g u n d o 
A r a n a U n i b a s o , v e c i n o de V i t o r i a , m e ­
d i a n t e la s u b v e n c i ó n de 114 .800 p e ­
se tas , d e b i e n d o e l a d j u d i c a t a r i o dar 
c u m p l i m i e n t o exac to a las c o n d i c i o n e s 
que r i g i e r o n en e l ac to de l c o n c u r s o . 

- Respec to a la s ú p l i c a q u e e l a d j u d i c a ­
t a r i o h i z o en su p r o p o s i c i ó n , con re ­
l a c i ó n a la c i f r a p a r a e l c o n c i e r t o d e l 
i m p u e s t o de c o n s u m o s de l u j o , s i e n d o 
c o m p e t e n c i a d e l a C o m i s i ó n m u n i c i 
p a l de a r b i t r i o s , se a c o r d ó que a ta l se 
e f e c t o s , pasase a su e s t u d i o e l expe 
d i e n t e . , 

Acoger con s a t i s f a c c i ó n e l p r o y e c ­
t a d o r e d a c t a d o p a r a e l a c o n d i c i o n a ­
m i e n t o d e l c i r c u i t o de M i r a f l o r e s , k i ­
l ó m e t r o s 0 , 4 0 9 a l 2 , 0 2 0 y c o n t r i b u i r 
a l a e j e c u c i ó n de l as ob ras q u e c o m ­
p r e n d e , p o r una s u m a t o t a l de p e s e ­
tas 5 4 3 . 2 3 1 ' 3 2 . A l t r a t a r s e es te e x p e ­
d i e n t e , se o r i g i n ó l a r g a d i s c u s i ó n , en 
la q u e i n t e r v i n i e r o n los c a p i t u l a r e s se­
ñ o r e s C o r e l l a , M a r t í n e z Na les , De Ma 
t e o , D íaz R e i g . M i r a n d a , C r i a d o , A r r o 
y o y Dancausa y s o m e t i d a a v o t a c i ó n 
u n a p r o p u e s t a de l seño r De M a t e o , pa 
r a q u e e l a s u n t o v o l v i e r a a e s t u d i o di 
la C o m i s i ó n , f u é r e c h a z a d a p o r m a ­
y o r í a , v o t a n d o e n f a v o r e l p r o p o n e n t c 
y l os seño res A r r o y o . C o r e l l a y D íaz 
R e i g . E l e x p e d i e n t e f u é a p r o b a d o d e ­
f i n i t i v a m e n t e , c o n e l vo to en c o n t r a 
de ios seño res C o r e l l a , De M a t e o 
A r r o y o . 

L l e v a r a cabo l as o b r a s de u r b a n i 
z a c i ó n d e la p l a z a d e J o s é A n t o n i o 
c o n f o r m e a l a o r d e n a c i ó n es tab lec ida 
p o r e l A y u n t a m i e n t o , a l a p r o b a r el 
p l a n de e n s a n c h e y r e f o r m a i n t e r i o r 
de la c i u d a d y p r o c e d e r a l t o t a l a p e o 
de los á r b o l e s e x i s t e n t e s , p a r a f a c i l i 
t a r e l n u e v o t r a z a d o d e j a r d i n e s de l 
ó v a l o c e n t r a l d e l a r e f e r i d a p l a z a . Fo 
la C o m i s i ó n de Paseos se p r o c e d e r á a l 
e s t u d i o d e l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o d 
j a r d i n e s , u t i l i z a n d o p a r a e l l o c u a n t o 
a s e s o r a m i e n t o s e s t i m e c o n v e n i e n t e s 

E l a l c a l d e l a m e n t ó la a u s e n c i a de l 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de Paseos 
s e ñ o r Codón y e x p l i c ó q u e t a l acuer 
tío h a s i d o l o s u f i c i e n t e m e n t e e s t u 
d i a d o , c o n t e s t á n d o l e e l señor Core 
l i a , c o m o m i e m b r e d e la c i t a d a Co 
m i s i ó n . D i j o q u e és ta l a m e n t a l a des 
a p a r i c i ó n de esos a r b o l e s , p e r o c o m 
p r e n d i e n d o la i m p o r t a n c i a de l a 
o b r a s u r b a n a s q u e se r e a l i z a n e n d 

cha p l a z a , y q u e se e n c u e n t r a n a f e c ­
tadas p o r e l p l a n o g e n e r a l de l c o l e c ­
t o r , se h a b í a e s t i m a d o n e c e s a r i o s u ­
p e d i t a r e l i n t e r é s d e l a r b o l a d o a l g e ­
n e r a l de l a t r a n s f o r m a c i ó n u r b a n í s t i ­
ca d a d i c h a p l a z a . 

A p r o b a r e l p l a n d e a l u m b r a d o p ú ­
b l i c o d e la z o n a d e S a n t a D o r o t e a ^ 
r e d a c t a d o p o r el i n g e n i e r o i n d u s t r i a l 
d e l A y u n t a m i e n t o ^ q u e c o m p r e n d e l as 
ca l l es de A l f a r e r o s , c a l l e y p a s e o de 
San A g u s t í n , S a n t a A n a , San ta D o r o ­
t e a , San I s i d r o , C a r m e n , B a r r i o J i -
m é n o y D i e g o P o l o , p o r u n p r e s u p u e s ­
t o t o t a l de 3 5 0 . 1 7 1 7 0 pese tas . E j e ­
c u t a r i n m e d i a t a m e n t e la p a r t e d e es­
t e p l a n c o r r e s p o n d i e n t e a las c a l l e s 
d e A l f a r e r o s , S a n t a D o r o t e a , San I s i ­
d r o y D i e g o P o l o , c u y o m o n t a n t e , una 
vez d e d u c i d a s las c a n t i d a d e s q u e p u e ­
d a n ser a p o r t a d a s p o r l a C o r p o r a c i ó n 
p o r e n t r e g a de m a t e r i a l , a r r o j a u n a 
c i f r a de e j e c u c i ó n de 9 7 . 9 3 5 ' 5 3 p e s e ­
t a s . Es tas ob ras se a n u n c i a r á n a c o n ­
cu rso i n m e d i a t a m e n t e j u n t o c o n las 
d e i n s t a l a c i ó n d e a l u m b r a d o d e la 
p l a z a d e José A n t o n i o , d e t a l f o r m a , 
q u e e l c o n t r a t i s t a h a de c o m p r o m e t e r ­
se a e j e c u t a r las d o s , u t i l i z a n d o el 
m a t e r i a l q u e se l e v a n t e de la p l a z a 
d e José A n t o n i o p a r a la i n s t a l a c i ó n 
de la z o n a de S a n t a D o r o t e a . Con 
respec to a c o n t r i b u c i o n e s e s p e c i a l e s , 
so es ta rá a lo a c o r d a d o . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z R o n d a , t r a s ex­
p r e s a r su a p r o b a c i ó n a es te d i c t a m e n , 
r enovó l a p e t i c i ó n q u e y a e n o t r a s 
ocas iones ha f o r m u l a d o , p a r a q u e se 
.vea l a f ó r m u l a de d o t a r de a l u m b r a d o , 
s i n f o r m a c i ó n de p r o y e c t o n i p r e s u ­
p u e s t o y e m p l e a n d o m a t e r i a l r e t i r a ­
do de l as zona.^ c é n t r i c a s , a d i v e r s o s 
l u g a r e s de l a c i u d a d q u e c a r e c e n de 
é l , c o m o e l f i n a l - d e l p a s e o d e l a 
I s l a , p a s c o d e '.'Las 1 u e n t c c i l L a s " , c a ­
l l e de V i l l a l ó n y p u e n t e d e M a l a t o s 
h a s t a «1 H o s p i t a l M i l i t a r . 

R e c o g i e n d o t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s , 
e l a l c a l d e , t r as e x p l i c a r e l p r o p ó s i t o 
d e l A y u n t a m i e n t o , a l l l e v a r a c a b o e l 
p l a n g e n e r a l de r e n o v a c i ó n del a l u m ­
b r a d o , p r o p u s o y así se a c o r d ó p o r 
u n a n i m i d a d , q u e las s u g e r e n c i a s de l 
seño r M a r t í n e z R o n d a c o n s t a s e n en 

. a c t a , p a r a q u e sean t e n i d a s e n c u e n ­
t a y se l l e v e a cabo d i c h a i n s t a l a ­
c i ó n , a m e d i d a q u e Se d i s p o n g a do 
m a t e r i a l , d o t a n d o d e a l u m b r a d o a las 
ca l les c i t a d a s , a ñ a d i e n d o p o r su p a r t e 
q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e e l a l u m b r a d o 
p ú b l i c o de B u r g o s , en las z o n a s a p a r ­
t a d a s , no es tá en l as d e b i d a s c o n d i ­
c iones y q u e e l A y u n t a m i e n t o ha- de 
i r d o l a n d o d e a l u m b r a d o s u f i c i e n t e a 
todas esas z o n a s . 

Notas finales 
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El a l c a l d e d i o c u e n t a a l P l e n o d e i 
ac to q u e se acababa de c e l e b r a r e n 
la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a ­
t o s , con m o t i v o de la i m p o s i c i ó n de 
la E n c o m i e n d a de l a O r d e n d e C i s n e -
r o s , p o r el E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i ­
v i l , a d o n M a n u e l M a r t í n e z R o n d a , 
m i e m b r o de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l , d e s t a c a n d o a s i m i s m o q u e o t ro : i n ­
t e g r a n t e d e l C o n c e j o , d o n R a f a e l M i ­
r a n d a B a r r e d o , es tá e n p o s e s i ó n de 
t a l c o n d e c o r a c i ó n , a u n q u e t o d a v í a no 
le ha s i d o o f i c i a l m e n t e i m p u e s t a . P r o ­
p u s o y as i se a c o r d ó u n á n i m e m e n t e , 
se h i c i e r a c o n s t a r en a c t a e l t e s t i m o ­
n i o de s a t i s f a c c i ó n y f e l i c i t a c i ó n h a ­
c i a t a n b u e n o s b u r g a l e s e s , q: ;c con 
a c e n d r a d o e n t u s i a s m o y c e l o , t r a b a ­
j a n p o r la c i u d a d y q u e h a n v i s t o as i 
p r e m i a d a su l e a l t a d , a d h e s i ó n y sus 
t r a b a j o s y s e r v i c i o s , a l E s t a d o e s p a ­
ñ o l . 

E l seño r M a r t í n e z Pon ida d i j o q u e 
no e r a n e c e s a r i o t a l t e s t i m o n i o de f e ­
l i c i t a c i ó n , ya q u e se c o n s i d e r a b a s u ­
m a m e n t e c o m p l a c i d o p o r l a a s i s t e n c i a 
ciei r es to de sus c o m p a ñ e r o s de C o n ­
c e j o a l a c t o c e l e b r a d o , a g r a d e c i e n d o 
n o o b s t a n t e a l a l c a l d e sus p a l a b r a s , 
cosa que i g u a l m e n t e h i z o e l seño r M i ­
r a n d a . 

Po r ú l t i m o , e l seño r De M a t e o , so­
l i c i t ó d e l a A l c a l d í a a l g u n a s a c l a r a ­
c i o n e s respec to a l e s t a d o d e los t i j a -
b a j o s d e l c o l e c t o r y a c t i v i d a d c o n 
q u e se v i e n e n r e a l i z a n d o l a s o b r a s , 
f o r m u í a n d q .variáis' s u g e r e n c i a s , q u e 
¡ fue ron i d e b i d a m e n t e c o n t e s t a d a s y 
a c l a r a d a s p o r e l p r e s i d e n t e d e l a Co­
m i s i ó n de S e r v i c i o s s e ñ o r S e l i g r a t y 
e l p r o p i o a l c a l d e . 

N o h a b i e n d o m á s a s u n t o s de q u é 
t r a t a r , se - l evan tó l a s e s i ó n . . 

El Drí i 

m n 
jf. M i z 

N u e s t r a l a u r e a d a m a s a c o r a l , q u e 
: a n t o conoce de la p r : t e c c i ó n y a y u ­
d a q u e a l a r e a l i z a c i ó n d e su o b r a 
c u l t u r a l y a r i i s t i c a h a .venido p r e s ­
t a n d o e n todo m o m e n t o e l e x c c l c n t i -
s i m o seño r d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
de V a l c á r c e l , d u r a n t e los c i n c : a ñ o s 
d e su m a n d a t o en es la p r o v i n c i a , h a 
o r g a n i z a d o p a r a e l p r ó x i m o m i é r c o ­
les d i a 5^ u n a b r i l l a n t e a u d i c i ó n , q u e 
se c e l e b r a r á e n e l G r a n T e a t r c , a l a s 
o c h o m e n o s c u a r t o d e l a t a r d e . 

E l c o n c i e r t o está d e d i c a d o a d e m á s 
a los s c c i o s p r o t e c t o r e s , q u e p u e d e n 
r e c o g e r las i n v i t a c i o n e s c e r r e s p o n -
d i e n t e s , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l d e l a 
c n i i d a d . 

A y e r , p o r la m a ñ a n a , se t r a s l a d ó e l 
g o b e r n a d o r c i v i l a l a h i s t ó r i c a v i l l a de 
C o v a r r u b i a s , p a r a r e c i b i r e l h o m e n a j e 
d e a d h e s i ó n d e l os " r a c h e l e s " , q u e e n 
u n a j o r n a d a d e a u t é n t i c a v i b r a c i ó n pa_ 
t r i ó t i c a y b u r g a l e s i s t a d i e r o n p r u e b a s 
d e l p r o f u n d o c a r i ñ o q u e p r o f e s a n a l 
q u e hasta a h o r a h a v e n i d o r i g i e n d o 
l o s d e s t i n o s de n u e s t r a p r o v i n c i a - , a l ­
c a l d e h o n o r a r i o de la v i l l a , d e d o n d e 
e s o r i u n d o e l señor R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l , f " i 

Es te h a c í a ,su e n t r a d a e n C o v a r r u ­
b i a s a l r e d e d o r de las o n c e , t r a s u n 

^ . r e c o v i d o p o r los p u e b l o s s i t u a d o s a 
l o l a r g o d e - l a c a r r e t e r a y en los c u a ­
les h u b o de d e t e n e r s e , p a r a c o r r e s ­
p o n d e r a l as p r u e b a s de a d h e s i ó n que 

! Je d e d i c a r o n l o s r e s p e c t i v o s v e c i n d a -
' r i o s . A l d e s c e n d e r d e l c o c h e , e n t r e los 
sones de u n a m a r c h a m i l i t a r e j e c u t a ­
d a , p o r l a b a n d a de m ú s i c a de l R e g i ­
m i e n t o d e I n f a n t e r í a San M a r c i a l 
— d e s p l a z a d a e x p r o f e s o a C o v a r r u b i a s 
p a r a a m e n i z a r los a c t o s — , f u é s a l u d a , 
wlo p o r e! a l c a l d e , d o n D i o n i s i o Ga l lo 
V e g a ; t e n i e n t e j e f e úé l a l í nea de la 
G u a r d i a C i v i l ; c u r a p á r r o c o , d o n R u ­
f i n o Vargas B l a n c o ; p á r r o c o s d e P u e n 
t e d u r a , Q u i n t a n i l l a de l Coco y C a s t r o -
c e n i z a ; d e l e g a d o c o m a r c a l s i n d i c a l , 
d o n I s i d o r o S u b í ñ a s ; r e p r e s e n t a c i o n e s 
de los p u e b l o s c o m a r c a n o s , r e s t o ck 
a u t o r i d a d e s , u n a C e n t u r i a d e l F r e n t e 
d e J u v e n t u d e s y e l v e c i n d a r i o en masa 
q u e h i z o o b j e t o de e n t u s i á s t i c o s v i to -
res a l g o b e r n a d o r c i v i l . . 

E s t o , a c o m p a ñ a d o de l a s a u l o r i d a 
d e s , pasó a l a sa la c a p i t u l a r de l h is ­
t ó r i c o a r c h i v o , d o n d e el A y u n t a m i e n t o , 
b a j ó su p r e s i d e n c i a , c e l e b r ó ses ión 01-
. u i n a r i a , d á n d o s e l e c t u r a á l a c t a d e la 
ú l t i m a r e u n i ó n c e l e b r a d a , e n la que se 
a c o r d ó dar e l n o m b r e de D . A l e j a n d r o 
R o d r í g u e z de V a l c á r c e l a l a a v e n i d a 
p r i n c i p a l de l a v i l l a , e n la z o n a d e j 
e n s a n c h e y u r b a n i z a c i ó n , e n la que 
m e r c e d a su g e n e r o s o a p o y o , se h a n 
c o n s t r u i d o u n g r u p o d e escue las y casa 
h a b i t a c i ó n p a r a los m a e s t r o s , e l Ho.-

\ w m i i \i f i n 
al l i j p i i 

Concesión <k condecoraciones 
E n l a Casa de l C o r d ó n , se c o n c e n ­

t r a r o n a las ocho de la noche de a y e r , 
t o d o s los m i e m b r o s de los d i s t i n t o s 
s e r v i c i o s de l a E a l ü n g e , - V i e j a G u a r d i a , 
E r e n t e de J u v e n t u d e s , S e c c i ó n f e m e ­
n i n a , G u a r d i a de 1 r a n e o , e t c . , p r e s i ­
d i d o s p o r l os m a n d o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes y p a r a d e s p e d i r a su j e f e p r o ­
v i n c i a l . En p r i m e r l u g a r , e l s u b - j e f e 
p r o v i n c i a l , d i ó l e c t u r a de la o r d e n p o r 
l a q u e se c o n d e c o r a b a a l , c a p e l l á n de l 
1: r e n t e cíe J u v e n t u d e s , d o n Ange les La 
b r a d o r B a r r i o , con l a m e d a l l a cíe o r o 
de la c o n s t a n c i a , de l E r e n t e d e J u ­
ven tudes y la - E n c o m i e n d a cié CISTI 
ros y es ta m i s m a c o n d e c o r a c i ó n , a 
d o n t e ó f i l o Garc ía l o n t u r b e l , de la 
J . O . N. S. de B u r g o s y José L u i s 

. C a s t i l l a M a r í n y Jesús P é r e z I t u r r i a -
g a , l u g a r t e n i e n t e y s e c r e t a r i o de la 
G u a r d i a de F r a n c o . 

• E l s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l c á r c e 
d e s t a c ó l a j u s t i c i a d e es tas c o n d e c o r a ­
c i ones que p r e m i a n t o d a u n a v i d a ci 
s e r v i c i o a l a F a l a n g e y a E s p a ñ a . H i ­
z o l u e g o a c t o de fé. f a l a n g i s t a en es 
l a d e s p e d i d a en e l m a n d o da l a Je ­
f a t u r a ' p r o v i n c i a l . 

Sus ú l t i m a s p a l a b r a s p r o d u j e r o n u n a 
p r o f u n d a e m o c i ó n i m p o s i b l e d e t ra­
d u c i r e n es ta b r e v e r e s e ñ a . En ese 
c l i m a a p a s i o n a d o , e l s u b j e f e p r o v i n 
c i a l , señor M a r t i n C o b o s , en e l n o m 
b r e de la F a l a n g e b u r g a l e s a , con tes 
t ó a l s e ñ o r R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l 
p a r a a s e g u r a r l e q u e la l e c c i ó n q u e 
de e l r e c i b i e r o n q u e d a r á s i e m p r e co 
m o e l m á s s ó l i d o •ed i f i c i o d o n d e se 
a s i e n t e e l e s p í r i t u y la e s p e r a n z a de 
los h o m b r e s de l M o v i m i e n t o . 

g a r r u r a l de l F r e n t e de J u v e n t u d e s y 
l a g u a r d e r í a i n f a n t i l , y d o n d e se p r e ­
t e n d e c o n s t r u i r u n g r u p o d e v e i n t i ­
c u a t r o v i v i e n d a s p r o t e g i d a s , c u y o ex -
ped idVi te se h a l l a e n t r a m i t a c i ó n . T a m ­
b i é n se h a b i a a d o p t a d o e l a c u e r d o de 
d e s i g n a r a u n a r e p r e s e n t a c i ó n , c o m ­
p u e s t a p o r el a l c a i d e y u n t e n i e n t e 
de a l c a l d e , p a r a q u e a s i s t a n a l ac to 
d e l a t o m a de p o s e s i ó n d e l s e ñ o r R o ­
d r í g u e z de V a l c á r c e l d e l G o b i e r n o c i ­
v i l d e B r e a r e s . 

^ A s i m i s m o se s o m e t í a a a p r o b a c i ó n 
u n a m o p i c n e n c a m i n a d a a r e a l i z a r las . 
ges t i ones o p o r t u n a s p a r a la a d q u i s i ­
c i ó n de u n a casa v i v i e n d a , q u e a ser 
p o s i b l e f u e r a de los a n t e p a s a d o s de l 
h o m e n a j e a d o o d e a l g u n a f a m i l i a de 
d i s t i n g u i d o l i n a j e " r a c h e l " , p a r a o f r e ­
cérse la a l s e ñ o r R o u r í g u e z de V a l c á r ­
c e l , c o n e l f i n d e q u e pueda p a s a r e n 
l a v i l l a de C o v a r r u b i a s , c u n a d o sus a s . 
c e n d i e n t e s las é p o c a s q u e sus d e b e r e s 
o f i c i a l e s l o p e r m i t a n , m o c i ó n a l a que 
se o p u s o e l g o b e r n a d o r c i v i l , e x p l i -
c a n d o las r a z o n e s de í n d o l e m o r a l q u e , 
a su p a r e c e r , l e o b l i g a b a n a no a c e p ­
t a r e l o f r e c i m i e n t o y r o g a n d o a l A y u n , 
l a m i e n t e que l a c a n t i d a d d i s p u e s t a 
para- es te f i n sea e m p l e a d a e n soco­
r r e r a los p o b r e s de l a l o c a l i d a d y 
e n o b r a s d e s o s t e n i m i e n t o y p r o g r e s o 
de la v i l l a ^ , 

E x c e p t o és ta , t odas las d e m á s p r o ­
p u e s t a s f u e r o n a p r o b a d a s p o r u n a n i ­
m i d a d y a l f i n a l p r o n u n c i ó u n a s p a ­
l a b r a s e l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a oes -
ped i r se - de sus c o m p a ñ e r o s de Conce ­
j o y d e t a l l a r l a a c t u a l s i t u a c i ó n de 
las g e s t i o n e s -que é l ha r e a l i z a d o en 
o r d e n a l os v a r i a d o s p r o b l e m a s q u e 
a c t u a l m e n t e <jstán en v ías d e s o l u c i ó n 
y q u e t i e n e p l a n t e a d o s la v i l l a , c u a ­
les son la i n s t a l a c i ó n d e l t e l é f o n o , c u ­
y o s t r a b a j o s da rán , c o m i e n z o e l p r ó ­
x i m o l u n e s , t r a s vence r g r a n d e s d i f i ­
c u l t a d e s de o r d e n m a t e r i a l ; l a i n s t a ­
l a c i ó n de l a g u a r d e r í a m a t e r n a l de 
A u x i l i o ' s o c i a l , que se i n i c i a r á a n t e s de l 
15 de M a r z o ; la c o n s t r u c c i ó n de v e i n ­
t i c u a t r o v i v i e n d a s p r o t e g i d a s , q u e t M 
v e z . c o m i e n c e p a r a e l m e s d e M a y o ; 
l a t r a n s f o r m a c i ó n de t i e r r a s d o se ­
cano e n r e g a d í o , la i l u m i n a c i ó n d e l 
m a g n í f i c o r e t a b l o de la C o l e g i a t a , y l as 
ob ras d e n u e v o a b a s t e c i m i e n t o de agua 
a l a v i l l a . 

C o n c l u i d o e l a c t o , e l g o b e r n a d o r , 
a c o m p a ñ a d o de ' a u t o r i d a d e s y v e c i n d a ­
r i o , m a r c h o a l a h i s t ó r i c a i g l e s i a Co­
l e g i a t a , d o n d e se c a n t ó u n s o l e m n e 
T e d e u m y la Sa l ve P o p u l a r , o f i c i a n d o 
en e l ac to el p á r r o c o de l a v i l l a . 

E n l a p l a z a M a y o r se c e l e b r ó m á s 
t a r d e u n a c t o p ú b l i c o en e l q u e e l d e ­
l e g a d o c o m a r c a l s i n d i c a l p r o n u n c i o 
u n a s ca r i ñosas p a l a b r a s de d e s p e d i d a , 
l e y e n d o unas e x p r e s i v a s c u a r t i l l a s d o n 
Car los B l a n c o , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l 
p r o c u r a d o r en Cor tes e h i j o a d o p t i v o ' 
de la v i l l a d o n V í c t o r B a r b a d i l l o , i m ­
p o s i b i l i t a d o de a c u d i r p o r h a l l a r s e r e ­
t e n i d o e n c a m a . ,. 

T a n t o e l d e l e g a d o c o m a r c a l s i n d i ­
ca l c o m o l a de legada l oca l de l a Sec ­
c i ó n F e m e n i n a y e l j e f e de la C e n t u ­
r i a d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , h i c i e ­
ron e n t r e g a a l señor R o d r í g u e z de Vai l-
cá rce l de d e l i c a d o s p r e s e n t e s y a c o n ­
t i n u a c i ó n e l p á r r o c o de C o v a r r u b i a s 
p r o n u n c i b u n s e n t i d o d i s c u r s o , des ­
t a c a n d o l a i n g e n t e l a b o r r e a l i z a d a p o r 
é l seño r R o d r í g u e z de V a l c á r c e l d u ­
r a n t e los c i n c o años d e su m a n d a t o 
y su e j e m p l a r e s p í r i t u d é c a t ó l j e o y 
b u r g a l é s , t e r m i n a n d o p o r d e d i c a r d e ­
l i c a d o , recue rdo , " a la m a d r e y esposa 
de l h o m e n a j e a d o . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l c o n t e s t ó a t a n 
e x p r e s i v a s y r e i t e r a d a s m u e s t r a s de 
a d h e s i ó n y c a r i ñ o con u n v i b r a n t e y 
•emecionado d i s c u r s o , r e s a l t a n d o e l 
g r a n a f e c t o que é l p r o f e s a a C o v a r r u ­
b ias y a t o d o s l o s " r a c h e l e s " y e l d o ­
l o r y s e n t i m i e n t o q u e e x p e r i m e n t a b a 
a l t e n e r q u e separa rse d e e l l o s . T r a s 
o f r e n d a r e l h o m e n a j e a la j u v e n t u d 
e s p a ñ o l a ca ída e n los c a m p o s de b a ­
t a l l a , c o n c l u y ó o f r e c i é n d o s e a t o d o s 
en su n u e v o , c a r g o y p r o m e t i e n d o que 
a l l í d o n d e se e n c u e n t r e , t e n d r á n sus 
p a i s a n o s u n v e r d a d e r o a m i g o y c a m a -
r a d a . 
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Hoy se cumplen 10 ano le la fundación de Burgos 
í « Jíí ^ Mí ?SÍ ^ ^ 

U N A ^ ^ C O S A 
C U fe 1 O 8 3 

Una rata, causa dej 
avería en una radio! 
T o d o por habérsele ocur r ido g 

cñar en su interior ¡ j 
s 

En muy diversas ocasiones han : 
sido hechos acaecidos en núes- » 
tra prooia ciudad los que nos S 
brindaron temas que traer a esta sj 
sección. A muchos de ellos hay 51 
que reconocerlos especial s in^' i - | 
laridad; pero el de hoy supera g 
todas las marcas de curiosidad. SI 
Lean y juzguen: 

Don Francisco Triana, indus- g 
trial y domiciliado en la calle 5 
del Rey D. Pedro número S2, se • 
ííicontraba ayer de sobremesa, 5 
escuchando plácidamente la ra- • 
dio. cuando ésta se desconectó S 
súbitamente. Como apreciarán, • 
hasta aquí todo es perfectamente S 
normal. 

Ante la repentina interrupción, • 
nuestro hombre pensó: 

—Se habrá fundido una lám- • 
para. 

Y optó por averiguarlo, pra- 5 
cediendo a" desmontar el apara- g 
to. Juzguen de su asombro, S 
cuando en lugar de encontrarse g 
con una lámpara fundida se S 

g halló con una ratita que salía | 
3 huyendo despavorida, seguida S 
S de toda su prole de siete ratón- s 
5 cilios allí nacidos y que con sus S 
5 aficiones roedoras habían estro- S 
5 peado uqas conexiones de la ra- * 
5 dio, propiedad del Sr. Tr iana. S 
S , • 
«nnHinaManHHBnnunHnnnanann'k 

Su ongen cfafo cíe uno orden de Alfonso íll e¡ 
Magno al conde D. Diego Rodríguez Porce/os 

Según el P. Venero, eJ nombre de Ja ciudad se deriva 
de los «burgos» o aJdehuelas que la poblaban entonces 

Por Guillermo AVIU 

SANRMUEPm 

S i e m p r e es .ocasión c u m p l i d a de h ¿ - ' 
b l a r de B u r g o s a los b u r g a l e s t ó . . P e r o 
es t imarnos qiiii hoy es la inás a p r o p o ­
s i t o p a r a d e c i r a nues t ros Icc to . ies a l - ' 
g o acerca dé l a f u n d a c i ó n de n u e s t r a 
c. iud:. í i , de la q u e r . ^ c i s a m c n i e e n es­
t a fecha so c u m p l e ' e l 1 .ObS a n i v e r s a ­
r i o . V es g r a t o h a c e r l o , no s ó l o p o r 
e v o c a r a q u e l l ó i c r i g e n e s de l a q u e 
h a b í a de ser l u e g o h i s t ó r i c a C á m a r a 
d e Reyes y Cabeza de C a s t i l l a , s i no 
p o r q u e , a U v e / , e l l o nos p e n n i t e 
e x h u m a r a l g u n o s d o c u m e n t o s de g r a n 
va lo r c s i i m a t i v o , que d a n d o f i r m e z a 
h i s t ó r i c a a la fecha exac ta Cn q u e 
B u r g o s se f u n d ó , r e p r c i e n t e n ^ a r a t o ­
dos los b ú r g a l e s e s u n a s a t u r a c i ó n es-
p i V í t u a l , de i n d u d a b l e r e l i e v e . 

Pó fquC, en e f e c t o , u n a de l as m a ­
yores g l o r i a s que f n i c d e cabe r a n u e s ­
t r a c i u d a d es la dé q u e su f u n d a c i ó n 
no se p i e r d e en l a noche de los t i e m ­
p o s , c o m o p e r d e s g r a c i a sucedo a o t r a s 
m u c h a s , c u y o o r i g e n se i g n o r a p o r 
c o m p l e t o . Con i n d u d a b l e c e r t e z a p u e d e 
a s e g u r a r s e q u e la c i u d a d de B u r g o s 
fué e d i f i c a d a o f u n d a d a p o r e l Conde 
d o n Di ego H o d r i g u c z P o r c e l o s , e l d i a 
1.» do M a r z o d e l a ñ o S8-1. 1 

D icen los h i s t o r i a d o r e s de la v i e j a 
B u r g o s " q u e a l Rey d e L e ó n , d o n Al 
í o ñ s o lU, ; l l a m a d o e l M a g n o , c o n e l 
n o b l e p r o p ó s i t o do c e r r a r a la i n v a 
si 'ón s a r r a c e n a sus n u m e r o s o s e s t a d o s , 
o r d e n ó al r e f e r i d o c o n d e d o n D i e g o 1 
c o n s t r u c c i ó n de u n b u r g o m u r a d o a 
o r i l l a s de l A r l a n z ó n y q u e , r e u n i e n d o 
d i c h o c o n d e , d e n t r o de su r e c i n t o , 
v a r i o s . g r u p o s d e m o d e s t a s casas o 
caso r i os q u e p o r a l l i e x i s t í a n y q u e 
f o r m a b a n seis l u g a r c i t o s p e q u e ñ o s 
cada uno con su a l c a l d e r e s p e c t i v o 
q u e d ó f u n d a d o B u r g o s , q u e t a n t a ce 
l e b r i d s d h i s t ó r i c a y a r t í s t i c a h a b i a de 
a d q u i r i r e n t i e m p o s s u c o s i v o s " . , 

És ta y no o t ra es , a n u e s t r o , j u i c i o 
l a v e r d a d e r a . h i s t o r i a de ,1a f u n d a c i ó n 
u o r i g e n d e nues t ra q u e r i d a c i u d a d , 
tes is que h e m o s . v i s t o p l e n a m e n t e . c o n ­
f i r m a d a en c u a n t a s c r ó n i c a s h i s t ó r i ­
cas r e f e r e n t e s a B u r g o s h e m o s . c o n s u l ­
t a d o . 

EL BURGOS PRIMITIVO 
L l i n s i g n e h i s t o r i a d o r h ú r g a l e s , F-ray 

A l o n s o de V e n e r o , en su " H i s t o r i a m a ­
n u s c r i t a de B u r g o s " , .que d e j ó . e s c r i ­
t a en e l a ñ o . 1 5 3 " , d e s c r i b e e l . B u r ­

gos p r i m i t i v o de f o r m a s u m a r i a p e r o , 
e l o c u e n t e , a f i r m a n d o : 

" S e d i c e q u e e l C o n d e don D i e g o , ' 
p a r a c o í i t r i b u i r a l n ú c l e o de l a n a d e n . | 
t e p o b l a c i ó n , r e u n i ó d ive rsas " a l d e -
huc l r .s o p e q u e ñ o s b u r g o s " , q u e se 
h a l l a b a n e n las i n m e t i i a c i o n o s , c a d a 
.uña c o n su e r m i t a o p a r r o q u i a , d e r i -
v .V idose de esa c i n c o n s t a n c i a e l n o m ­
bre*, de l a c i i adad . Seis i u c r o n las c r -
m . l a S quí.* c o n sus p o b l a d o s cor respon . -
d i e n t e s s>e a t u n i e r o n p a r a f o r m a r l a : 
N u e s t r a S e ñ o r a de Rcbc-üedo — q u e es­
t a b a d o n d e fao»y se e n c u e n t r a e l p o l ­
v o r í n de S a n t a A n a — , San Z o l e s . — é n -
clavacJo e n el a c t u a l b a r r í a de San 
P e d r o y San Fe l i ces — , S a n t a C o l o m a 
— c u y o v e r d a d e r o e m p l a z a m i e n t o no 
es p o s i b l e f i j a r , a u n q u e f e c r o e que 
es taba en Ja f a l d a d e l C a s t i l l o — , S a n -
ta C ruz — j u n t o a l c a m i n o do C o r t e s , 

' l u g a r v u l g a r m e n t e l l a m a d o "ha C r u ­
c e r o " — , San» J u a n — s i t u a d o t r a s la 
i g l es ia de S a n N i c o l á s — y la M a g d a ­
l e n a , que e s t a b a cerca d e l a n t i g u o , y 
d e m o l i d o c o n v ^ a i o de San A g u s t i n . P o r 
eso B u r g o s se Wcgia. p r i m e r a m e n t e p o r 
seis a l c a l d e s , l o que l l a m a r e m o s — c o n . 
d u y e d i c . c n d o e l P. V e n e r o — el A y u n 
t a m í e n t ó " , 

CONJETURAS Y DISCREPANCIAS 
SOBRE LA ETIMOLOGIA DE LA 
PALABRA BURGOS»3, APLICA­
DA A NUESTRA CIUDAD 
La c r ó n i c a d e l " c i t a d o Rey do.n A l 

íonso í l l cr M a g n o , es el p r i m e r d o c u ­
m e n t o q u e hace m e n c i ó n d e C a s t i l l a , 

A T U I f l J O : no d a r l e n u n c a 
p u r g a n t e s , n o d a r l e n u n c a m e d i 
ciñas s i n c o n s u l t a r c o n e l m e 
d i c o . 

Sé admiten ofertas 
para destajo cultivo 20 
hectáreas.. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
( V i e n e de p r i m e r a pásina) , 

( H u e s c a ) ; de l as " d e " A b a s t c c i m i c n - j 
t es de a g u a s a P i e r o l a ( B a r c e l o n a ) y 
t f t l v e i l á - ( S o r i a ) " , y "LAS DE ' S A -
NEAMiÉNTC DE MELGAR DE FERIA­
M E NT AL (BLRGCS)". 

D e c r e t o s p o r , l os q u e so a e t o r i z a n 
L s c o n c u r s o s d e ' a d q u i s i c i ó n de u j i a 
^ r . . a f l a t a n : e de ttO r u s . , c e n d e s t i -
n j r ios s e r v i c i e s de l p u e r t o d e V i g o , 
y de s u m i n i s i r o c i n s t a l a c i ó n " de 
echo c a r r e t i l l a s e l é c t r i c a s ' r a n s p o r -
l a d o r a s y i n a e l e v a d o r a , con las c o -
r resp- j -nd ien tes es tac iones do c a r g a 
de b a l e r í a s p a r a las m i s m a s , c e a des­
l i n o a les s e r v i c i o s d e les p u e r t o s de 
La L u z y Las R a l m a s j 

D c c r c í o s p o r l es q u e se a u t o r i z a a 
ejecutar p o r e l s i s t e m a de a d m j n i s -

Popular Cinema 
E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a 

E l emoc ionante e s t r e n o 

y e l c o m p l e m e n t o de 
m á x i m a a c t u a l i d a d 

ün ano de guerra en Corea (I.) 
Sesión c o n t i n u a de 4 a . I I noche 

P R E C I O S : 2 y 3 pesetas 

E N C O N T R A R A V D , 
calidad, colorido en lanas tíe to­
das las marcas, 11 pesetas rttado-
ja , en taller de ounto Paloma, 
22, 3 Á 

Entrega de prendas, rápida. 
M» \ " vr /vv vy \ i , vt, vy. Mr Mr Mr v,^ Mr v j , s „ Mr v.r Mr Mr Mr JJI i j ¡ l i í lóí IK í i í « i Mí ^ ÍK iSí « SK V i i!¿ US ü i i^i ü i i i i i l i ^ US i l i i iC 
i i i IK ÍK fíí ?K ?i> ÍVc Sí fK rií Kí ; K ?K ÍK íi\ >K ^ »\ ^ »í 7K íi\ IOÍ ?!•» »í» /K n \ « \ f t \ 't* *h «s ?W «? * ¡ \ ris 

Juan José Calleja' 
galardonadq con 
el premio anual 
_de investigación 

burgalesa 
: • ' ' • ' J • Ce rno ; . ' i : - , / n / o r -

i . • - m s e n r c / c -
ténCiL d v ¡as 6i 
5/cncs n i u n i c i p : 
les • de ¿ y e r , é l 
¡ u r ^ d ú c/es/grac/o 
p o r e l £ \ c c l e n -
t i s i m o A v a n t a -
m i e n t o p u a f ¿ -
¡ k i r c i Ccncu rsc 
de t r a b i j e s d o 
invé& t i gac ió ' h h i s -
t r i c ¿: c o r r e s , 
p e n d i e n t e . ¿./ a ñ o 
1 9 5 / , ha ¿ c o r ­
dado c í o r g a r e l 
p r e m i o p r e v i s t o 
p o r ¡a c p n y o c a -

t e r i n , a n u e s t r o c e n - p a ñ e r o de Re­
d a c c i ó n , e l ¡ o y e n e s c r i t o r b u r é a l e s d o n 
Jo i t n José Ca l l e ja L o p e / , p e r su o b r a 
t i t u l a d a " E l c o n c e p t o meáÜQyel b u r -
s o r t s e " . 

A s i m i s m o , y con c a r á c t e r e \ t r a o r d i 
n n r i o , a m p i i a n d o U<s t a s e s d e l Con 
c u r s o , d i c h o j u r a d o ha d e c i d i d o o t o r -
ü -r e-tro p r e m i o e s p e c i a l , d o t a d o c o n 
i d é n t i c a c u a n t í a ' e o o n u m i c a , á í t r a b a j o 
p r e s e n t a d o , a l tenia- "Gu ia de B u r d o s " 
y c r i q i n n i , según n u e s t r a s n o t i c i a s , 
d c c c n f e l i p e . F u e n t c - s M a c h o . 

A l r r c e g e r l a precedente n o t i c i a . 
Til A R I O D E E L R G O S , que se h o n r a 
c v n e l nuevo t r i u n f o a l c a n z a d o tan 
m e r e c i d a m e n t e por nuestro j o v e n y 
fratern?. ! compañero de a f a n e s y t r a ­
b a j o s , e s t i m a como un deber inex-
cUsabie e x p r e s a r ls más e f u s i v a y 
r o n i i a l ic-l icitación a J u a n José C a ­
l le ja pt.r este impor tan te éxi to l i te ­
r a r i o que j a l o n a su c o r t a pero b r i -
I h n t e c a r r e r a de escr i to r — i n i c i a d a 
fe l i zmente hace a l g u n o s a n o s , con su 
excelente l ibro " L e s Monjes b lancos 
del v a l l e " - y que c c a s i d e r a m o s c o m o 
n u n c i o y p r o m e s a de nuevos lauros 
p a r e e l fu turo . 

F e l i c i t a m o s t a m b i é n a F e l i p e F u e n ­
tes Macho - c u r t i d o en l ides p e r i o -
c'i í t icas a . i r a v é s de las e c l u m n a s tíe 
nuest ro c o l e g a " L a V e z de C a s t i l l a " -
p o r e l acuerdo c o m p l e m e n t c r i o del 
j u r a d o y la decisión del M u n i c i p i o , 
que e n este c a s e de modo tan e f icaz 
sabe e s t i m u l a r y tute lar l as af ic iones 
y e n t u s i a s m o s de u n a p l u m a i n f a t i ­
g a b l e m e n t e e n t r e g a d a al s e r v i c i o de 
t: n noble e m p e ñ o come el que ha dado 
l u g a r a ese p r e m i o . 

I C I N E C O R D O N 
= H O Y 

- E L S E N S A C I O N A L Y -
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Proteja sus 

BRONQUIOS 
t o m a n d o las leg í t imas 

PASTILLAS 

V A L D A 
c e » , m a r 

Un tema apas ionante del p r i n c i p i o 
hasta el fm ( N . T . ] <e 

OD año ile pira ñ hm (TI 
t i ( í í í f lp lc i lK r iUu üí-

m&tima act í táf ldai í 
S e s i o n e s : 5 * 1 5 ; 7 * 4 5 y n noche 

t r a c i ó n las o b r a s c o r r e s p e n d i e n ' e s a l 
p r o y e c t e de a l u m b r a d o d e l a . . v í a l i f 
i : r a l e n t r e los m u e l l e s N o r t e y "Sur 
de l p u e r t o de San ;a C r u z d e T e n e ­
r i f e y las c e m p r e n d i d a s en e l p r c -
y e c t o de t r a n s f o r m n c i ó n d e l . b u q u e 
g á n g u i l " J u a n G a r c í a " , c o n p r o p u l ­
s i ó n a v a p o r , en d r a g a p : r i a d o r a de 
s y c c i ü . i , con d e s t i n o a l es s e r v i c i o s 
d e l p u e r t o de San E s i e b a n de P r a v i a . 

D e c r e t o p : r e ! q u e se a m p l í a n 
p a r a ob ras de e n l a c e d e • l i n e a s cn 
Reus y c lcb lc v i a e n t r e Reus y T a -
m i t . c m a , l os l i m i r e s q u e p a r a l a 
c o n t r a t a c i ó n de d e s t a j o s s e ñ a l a e l 
d e c r e t o de 2 3 de N o v i e m b r e de 1 9 4 5 . 

L á c r e l e s de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de p r e ­

c i o s , de e b r a s y de t r á m i t e . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto píor el que se c r e a e n l a 
L n i v e r s i d a d de M a d r i d , l a r e s i d e n c i a 
U n i v e r s i t a r i a ftispano - m a r r o q u í " C e -
n e r a l i s i m o F r a n c o " . ' 

L c c r e t o por el que se c o n s t i t u y e 
un patronato p a r a i m p u l s a r y c u i d a r 
¿é l a reconstrucción d e . l a A b a d í a 
Monaster io de S a m o s . 
T R A B A J O , . ' i ¿ ; ¡ 7 ^ ^ 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
I N D U S T R I A 

Dacf;eto p o r e l que se a u t o r i z a a 
la en t idad "Ant ib ió t icos S . A . " a 
e fec tuar a m p l i a c i o n e s en su f á b r i c a 
de L e ó n . 

Decreto p o r e l que se a u t o r i z a a 
la en t idad "Compañía Española de 
P e n i c i l i n a y Ant ib ió t i cos , S . A . " a 
e fec tuar a m p l i a c i o n e s en s u f á b r i c a 
de A r a n j u e z . 
A G R 1 C U L T U R A 

Decreto sobre concesión de a u x i l i o 
« la rcpob lac ióa de y ñedo, a l m c n -
d r o s , a l g a r r o b o s o h i g u e r a s , en l a s 
p r o v i n c i a s de M á l a g a , G r a n a d a , M u r 
c i a , A l m e r í a y A l i c a n t e . 

Decre to p o r el q u e se e n c o m i e n d a 
al P a t r i m o n i o F o r e s t a l , la r e p o b l a ­
c i ó n do la Casa de C a m p o de M a d r i d . 

C x r c i o p e r r l que se d ispone l a 
d c c c ' ó n de c o m p r o m i s a r i o s p a r a de 
s ignac ión de p r o c u r a d o r en C o r t e s , 
representan te tíe Co leg ios Vete<(ina-
r i c s . 

Exped ien te de d is t r ibuc ión de f o n ­
dos del S e r v i c i o Nac iona l de ! T r i g o . 

- í E C R E T A R 1 A G E N E R A L D E L MO­
V I M I E N T O 
D r c i e t c p e r el que se c o n v o c a e l e c ­

c iones de p r o c u r a d o r e s s i n d i c a l e s en 
C o r t e s . 

I r i f c r m a c i ó r i s o b r e a s u n ' c s de l De ­
p a r t a m e n t o . , 
A I R E 

Decreto por e l que p a s a a l a s i ­
tuación de r e s e r v a e l E x c m o . S r . Ge­
n e r a l de b r i g a d a del A r m a de A v i a -
Cíóa, Don Ju l io RÍOS A r g ü e s o , y c o n 
a r r e g l e a lo d ispuesto e n l a L e y de 
26 de Mayo de 1944, por e n c o n t r a r ­
se en posesión de la C r u z L a u r e a d a 
de S a n F e r n a n d o , se le p r o m u e v e a l 
empleo de g e n e r a l de Div is ión . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s de b a l i z a ­
m i e n t o en e l a e r o p u e r t o de M a n i s c s 
( V n l e n c i a ) . • 
C O M E R C I O 

C r d e n , p o r la que se r e g l a m e n t a n 
las t a r i f a s a p l i c a b l e s a los f letes. 

l . i f c r m e s ^ b r e asun tes ' d e l D e p a r -
L u n e n t o . • ' 
) U Y K M A C U ; \ ' V U ' K l S M O 

Decretos d e p c r s o n á l . • • 
I n f o r m e s o b r o a s u n t a s d e l ftepar-

1 r imen t u . 

Académico C. de la Reaí de 
Ciencias Morales y Polínicas 

l l & m a d a B a r d u l i a ; se v e , p u A , , quu 
p o r d i c h a épqca n o se da e l n e m b r e 
cié B u r g i s ( B u r g o s ) a n i n g u n a ' c i u d a d 
s i n o a u n y.álíe; ^ o c t a n t o , no p i t o d c 
a d m i t i r s e como c i e r t a y v e r d a d e t i p la 
r e l a c i ó n de l a conq lMis ia de B u r g o s , 
q u e a l g u n o s c ron is tas . , acaso n i a l \ i n -
f o r m a d o s , a t r i b u y e n al m o r o A l b u -
c ü e i n . ., . , , 

Respec to a l o r i g e a de e s t e n o r r l b r c 
ele Burgos ' , los e t i m o l o g i s t a s h a n i j m a -
g i n á d o , c o m o acon tece c o n f r e c u e n ­
c ia c o n los g r a n d e s sucesos , i n g e n i o ­
sas f á b u l a s , g i r o s o f rases que m¿ás se 
a c o m o d a n a un f i n d e t e r m i n a d o que 
a expresar ¡ m p a r c j a l m e n t e e l a o m b r i 
de esta c i u d a d y p o r eso y e m e s que e l 
n o m b r e de " C a s t i l l a " l o d a n a l a c e ­
l e b r e c i u d a d C a s t c l i . 

O t ros a u t o r e s m e n o s apren fe ivos e n 
s.is j u i c i o s , b u s c a r o n su origeli en e l ' 
R e y R o d r i g o , s u p o n i e n d o q u e de e s o 
n o m b r e t o m a s e e l d e ' ' B r i g a " , segú.b 

i e l l os y c o m o es ta p a l a b r a , c n l e n g u a 
alemaña e q u i v a l e a C a s t i l l a , l o s r o ­
m e a o s * — a ñ a d e n — l a m u í i a r o n de 
n o m b r e . 

A p a r t e de l o poco p r o b a d a que a p a -
. r ece l a e x i s t e n c i a , de l Rey R o d r i g o , 
que no es. según las m á s r e s p e t a b l e s 
o p i n i o n e s , o t r a cosa q u e Una i n v e n ­
c i ó n , p o r lo m i s m o p a r e c e anuy inve­
r o s í m i l q u e los r o m a n o s s o n a s e n l ? 
y o z B r i g i en C a s t i l l a , c u a n d o la con­
s e r v a r o n y la a p l i c a r o n a ó e n i á s a 
o t ras c i udades m u y i m p o r t a n t e s . O t r o s , 
p o r ú l t i m o , asegu ran q u e los r o m a ­
nos l l a m a r o n " C a s t i l l a " a es te t e r r i t o ­
r i o p o r los m u c h o s c a s t i l l o s q i i e en é l 
se a f i n c a r o n , p e r o n i u n a solai vez se 
ve c i t a d o con t a l nombre- c n T i t o L i ­
r i o , P l u t a r c o , P l i n i o y o t r o s h i s t o - t 
d a d o r e s r o m a n o s , n i t a l r i i ombre se lee 
t a m p o c o , e n l os e s p a ñ o l e s San I s i d o r o 
y Juan V i d a r c n s e . i 

E l ya d i c h o Rey d o n A l f o n s o 111 e L 
M a g n o d i ce en su c r ó n i c a q u e e s t j t 
t i e r r a se l l a m a " B u r g e n s e ", p o r t e n e t 
m u c h o s l u g a r e s p e q u e ñ o s en las r i ­
beras de l n o Arlanzón y c[uo cn t i e m ­
p o s CÍQ d o n A l f o n s o i sC r e p o b l a r o n 
l os " b u r g o s " c.uc a h o r a sb l l a m a n ' C a s -
t i l l a . . . , 

TITULOS BURGALESES 
Cop ioso en t í t u l o s es e l l e m a ! 'de 

n u e s t r a c i u d a d , q t i e c o m o se s a b e le 
f ;credi ta.como Catx.'?a de C a s t i l l a , .Cá­
m a r a Re; ) ! , , M a d r e , de Reyes, ' Res j tau-
r^ idora de Re inos y f ^ r i m e r a e n l a - V o z 
y en l a . l - i d e l i d a y . • 

C o n c r e t e m o s , las r a z o n e s de t a l e s t i -
t u i v > . Que Ik i rgo-s fué C á m a r a R e a l , 
iu u e m u e s t r a p a l m a r i a m e n t e l a no' 
i n l e r i u m p i d a s e n e d e i m p o r t a n t í s i m o s 
sucesos q u e r e g i s t r a nc ies t ra H i s t o r i a , 
y el hec l i o de q u e l os re¡yes d e C a s t i - ' 
Ha n a c i d o s e n B u r g o s , . y'a p o r h e ­
renc ia o por c o n q u i s t a , r e u n i e r a n - a 
éste e l yas to t e r r i t o r i o que c o n q u i s t a ­
r o n , h a c i é n d o l a sede d o su R e i n o . 

M a d r e ' f u é de R e i n o s y res tau rado - . 
ra de p u e b l o s l a c i u d a d q u e f u n d o e l 
E s t a d o , el cua l l a e x t e n d i ó y l a c i v i l i ­
z ó p o r las c i n c o p a r t e s d e l M u n J o 
p a t a co l oca r en l a sede de L a i n Ca l vo 
y Ñ u ñ o R a s u r a a l o s h i j o s d e F e r n a n ­
do e I s a b e l , q u e s i a l g u n a vez a b u ­
sa ren o i n t e n t a r e n a b u s a r de su p o ­
d e r , e x i g i ó j u r a m e n t o , n e g ó s u b s i ­
d i o s o se o p u s o e n é r g i c a m e n t e a sus 
prctens i t?ne:s , c o m o l o h i c i e r a e n I 5 5 f t 
su rep resen ta n te e l C o n d e s t a b l e , o b l i ­
g a d o a icspe. tar l as comuni 'dac ies de 
los p u e b l o s y l os p r i n c i p i o s de o r d e n 
y b i e n e n t e n d i d a l i b e r t a d de C a r l o s 
L q u é ( ¡ o m i n a b a y a la sexta ' p a r t e de l 
A n t i g u o C o n t i n e n t e . 

Tue, p o r u l t i m o , p r i m e r a e n l a voz 
y en la f i d e l i d a d , r e i t e r a d a y c o n s -
t a n t e m e n t c d e m o s t r a d a a u n a secu la r 
t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a y a u n a a c e n d r a d a 
fe r e l i g i o s a . 

Mas aspec tos s o n és tos que m e r e ­
cen g losa a p a r t e . D i ó s m e d i a n t e , a 
e l l o s d e d i c a r e m o s n u e s t r o p r ó x i m o a r ­
t i c u l o . 

^ L R A M T E siete años, desde 19^2 
1 8 2 9 , el S e n e r a l Char les h . W ü -

í c u g t i - ^ ¡Ué a g r e g a d o a las E m -
¿cjas d e - E s t a d o s Un idos en C a r a c a s , 
'aat^-tta y Qu i to . Sir-ndo estud iante de 
l a ünh-ejfsddad Kansr .s , s i g u i ó l a 
r t t í a de B o i l v r r e n l as suaes ivas c i m -
p a i í a c . Al i n t e r n a r s e p e r l as e s p e s u -
p t s y f r a g o s i d a d e s de V e n e z u e l a , Co-
k m b i a , E c u a d o r y P e r ú le sal ían a l 
e n c u e n t r e l a s s o m b r a s h e r o i c a s d€ 
n u e s t r o s d e s c u b r l d c r e s , conqu is tado­
r e s y e c l o n i z a d o r e s . A l L i t e n a d o r b e b í a n precedido ! 
u n e s g e n i o s de la e s t i r p e tíe s e m i c i o s e s , c a p a c e s de 
e m p r e s a s y a u d a c i a s s o t r e h u m a n a s . De r h í a r r a n c a e l 
fe rvor y j a a d m i r a c i ó n de W í l l c u g b h y h a c i a e l pue ­
blo autor de tan f a b u l o s a e p o p e y a . 

C u a n d o se c c n c c e l a v i d a tensa y a v e n t u r e r a de , 
W i l l ó u g b h y , se e x p l i c a m e j o r s u a d m i r a c i ó n p o r a q u e ­
l los g i g a n t e s del va lor y de la fe . T a m b i é n e l a l m a 
rfcl n o r t e a m e r i c a n o está f o r j a d a e n la f r a g u a de l a 
a u d a c i a , con temple de héroe y l a m i s m a p r i s a por 
e m p r e n d e r t e r c a s d i f íc i les en etapas h is tór icas . 

De f i j o i más de u n lector me i n t e r r o g a a h o r a 
p i d i é n d o m e n o t i c i a s c o n c r e t a s del p e r s o n a j e . He aquí 
^ i n i e t i z a d a s u v i d a : Icap i tán de l in fah te r ia durante 
la pTimerfe g u e r r a m u n d i a l ; c o m a n d a n t e de av iac ión 
después. Dos a n o s de g u a r n i c i ó n en P u e r t o RicOí, 
S i e t e í ñ t j ce m e a g r e g a d o m i l i t a r , según se ha d i c h o . 
E n c j n s t f , n t e a v i d e z por c o n o c e r g e n t e s y p a i s a j e s 
r e c e r r e t i e r r a s y m a r e s . M a r r u e c o s f i g u r a e n unu de 
sus i t?ne i^ r ios . P r o f e s o r en e l C o l e g i o de E s i a d o M a -
yr/v de L e a v e n w o r t h en 1 9 J 6 . E l año de nues t ro A l ­
z a m i e n t o . 

W i l l ó u g b h y h a s e g u i d o con atenc ión e l proceso 
de I es F r e n t e s p e p u i a r e s y sabe la d i n a m i t a que c e r n ­
í a n . Nuevo d i s f r a z p a r a las q u i n t a s c o l u m n a s . D i s ­
t i n g u e desde los c o m i e n z o í e l v e r d a d e r o s i g n i f i c a d o 
c e l a c o n t i e n d a española y no acepta l a s s u g e r e n ­
c i a s de s e c t a s y par t idos in te resados p o r d e s f i g u r a r ­
l o . . E s t u d i a nues t ras e p e r a c i o n e s con i n t e r é s n a t u r a l 
e n m i l i t a r de tan p r o b a d a v o c a c i ó n y e n c i u d a d a n o 
p r e o c u p a d o p o r e l dest ino del Mundo. " H i s t ó r i c a m e n ­
t e , h a e s c r i t o , la q u i n t a c o l u m n a c o m u n i s t a h i z o en 
España s u m a y o r e s f u e r z o y f racasó. De este f r a c a ­
s o se r e p u s o con Ies despo jes de V a r s o v i a , P r a g a , 
B u c a r e s t y B u d a p e s t " . 

)EI g e n e r a l e l i g e l a c a m p a ñ a española como t e m a 
p r e f e r i d o p a r a s u s l e c c i o n e s en e L C o l e g i o . Deduce 
" q u e se lo un grar? jefe es c a p a z de p l a n e a r y d i r í -
.g i r e l r á p i d o a v a n c e de las c o l u m n a s del S u r " . Cuando 
o b s e r v a los ráp idos y a t r e v i d a s m c v i m i e n t O s de la 
c a m p a ñ a d e l K o r t e , c o n c l u y e "que el los d e n u n c i a n la 
p r e s e n c i a de un g e n i o m i l i t a r s u p e r i o r a l de l e s ge ­
n e r a l e s de l a g u e r r a , tíe 1914 ". E s t e fué e l o r i g e n de 
s u s i m p a t í a y f e r v o r p o r F r a n c o , " q u ^ s u p o h a c e r de 
Espeña —di jo en c i e r t a ocasión— la más f i r m e defensa 
c e n t r a e l c o m u n i s m o , a n i q u i l a d o dentro de sus f r o n -

W I L L O U G B H Y 

Por Jocquin á R R i R á S ^ 
teras c e n éxito s o r p r e n d e n t e " . 

A su i u n c i ó n docente se hall&ba consagrado 
l loubhy cuantío se p r o d u j e la agres ión de F e a r i H 
bour . MtC ^ r í h u r , que se e n c u e n t r a en Maniia ^ 
l l ama a s u lado. Asiste a l d e r r u m b a m i e n t o t rágicó n 
B a t í a n y de C o r r e g i d o r y c o n s i g u e ie fug{arSe üe 
A u s t r a l i a dende se m e n t a l a c a t e p u l t a qne p r0yec í en 
a l e j é r c i t o n e r t e a m e r i c a n o h a s t a T o k i o . Guerra ^ 
íceonquis ta a lo l a r g o de t res m i l m i l k s , entr« 
a rch ip ié lagos del P a c i f i c o , h a s t a a l c a n z a r la c¡pi( J 
del I m p e r i o n ipón tíonde AVi l lcugbhy , c c m i s i o n J : 
por Mac A r i h u r , r e c i b i r á a los m e n s a j e r o s del Emn» 
r a c o r que piden la p a z s i n c o n d i c i o n e s . 

¡ B u e n a r s e n a l tís emoción y de inquie tud el ta, 
g u a r d a en su m e m o r i a e l g e n e r a l , p a r a l lenar de in0 
teres no u n a sino m u c h a s e x i s t e n c i a s ! P e r o , a VeCe v 
e l des t ino es insac iab le c u a n d o pone a prueba a sus 
e l e g i d o ? . A l f rente de la J e f a t u r a de los Serv i - j r 
Secretos de l E s t a d o M a y o r de M a c A r i h u r , p e i m a n * 
c t r á nuest ro p e r s o n a j e en e l Japón hasta l a salida del 
j e f e . T i e n e en s u s manos los hilo'g de esa t rama tene-
fcresa c e l a a s t u c i a y e l d i s i m u l o , que es la segunda 
e x i s t e n c i a de a l g u n a s a r m a s : e l e s p i o n a j e . Wil loug, 
l i y es e l dueño ds l e s m á x i m e s secre tes ©n r i ^ 
mentó q u e I c k í o e ? l a c a p i t a l de la ambic ión y ^ 
las i n t r i g a s de l E x t r e m o C r í e n t e . Hab la cuatr© \¿{Q 
m a s y s e ent iende e n ot ros t r e s . 

E n E s t a d o s t n í d e s a c a b a de a p a r e c e r " E l secreto 
de S h a n g h a i ' ' l i b ro en e l q u e W í l l c u g b h y desciibr» 
una p i r t e de ese t r a s m u n d o de l a conspiración' y ^ 
c r i m e n . E s la h i s t o r i a c.2 un a g r e g a d o de Frensa en 
la E m b a j a d a a l e m a n a de T c k i o , nieto de un secreta-
ta r io de C a r i e s M a r x , que a l c a n z a los puestos de má, 
x i m a i n f l u e n c i a en e l Japón y t e r m i n a t n l a horca" 
¡Cuántc j l i b r e s s e n s a c i o n a l e s puede escr ib i r wü 
l l o u g t h y ! 

Ahora, nos d ice ) no h a g o o t r a cosa s ino escribir . 
España , y s i n g u l c r m e n t e M a d r i d , me encantan . Fro-
IcJígaré m i e s t a n c i a todo l o que p u e d a . 

A' . tc , c c r p u l e n t c , de m i r a d a e s c r u t a d o r a y pene, 
t r a n t e , ceño duro en un r o s t r o que d e n u n c i a las raices 
g e r m á n i c a s , W i l l o u g h b y p a r e c e s e n t i r el bienestar tíel 
t r ipu lan te que h a d e j a d o la s a l a a b r a s a d o r a de calde­
r a s y h a sal ido a c u b i e r t a p a r a r e s p i r a r a i re puro, 
t a j o u n c ie lo a z u l y un m a r en c a l m a . 

8 f K ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ >K ^ ^ ^ 5^ ^ ^ ^ ^ 5k' ^ m W % % 

Imposición de las L A B O L S A P A S A T I E M P O 
insignias de la Orden 

I de Cisneros a Don 
Monuti Matiinez Ronda 

A lias s ie te de l a t a r d e , c n e l Sa ­
l ó n de Ac tos de la C . N . S . e l g o b e r -
. v a d j r y j e f e p r o v i n c i a l , i m p u s o las 
a n s i g n i t s de c a b a l l e r o dé l a O r d e n de 
C i s n e r c s al C r , D o n M a n u e l M a r t i a c z 
R o n d a , j e f e de l a O b r a S i n d i c a l "1,8 
de J u l i o " . ; ; " , 

A.l a c t o , ' s ó b r i ; , s e n c i l l o y e m o t i - ' 
y o , a s i s t i e r o n l as a u t o r i d a d e s l o c a ­
l e s , todos l : s f u n c i o n a r i c s y j e r a r ­
qu ía - ; s i n d i c a l e s , c o n c e j a l e s y m é d i -
c e s . E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l cíe S i n ­
d i c a t o s h i z o l a o f r e n d a de l a s i n ­
s i g n i a s y r e s a l t ó l o s m é r i t o s y s e r ­
v i c i o s p r e s t a d o s p e r e l D r . M a r í i n c z 
Ranc la . Después el S r . R . de V a l c á r -
.ce l , en c á l i d a s p a l a b r a s b i z : u n a 
s e m b l a n z a r e v e l a d o r a d e los v a l o r e s 
h u m a n o s y , p e l i t i c o s d e l h o m e n a j e a -
c io , cl icienclD cyJrO sus a l t a s v i r t u d e s , 
son e j e m p l o m á r a v i l l c s o p a r a t o d o s . 
Después de es t rechar le ; . e,n f u e r t e a b r a -
zz lo i m p u s o l as i n s i g n i a s m i e n t r a s 

• l o s a s i s t e n t e s !e d e d i c a b a n u n a e n o r ­
m e o v a c i ó n . 

El S r . M a r t í n e z R e n d a , m u y e m e -
c i c n a d o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o de 
g r a t i t u d : , a l f i na l d e l c u a l , d e mué 
v o j r e c i b i ó e l c á l i d o i v c m c n a j e a q u e 
se ha hedió a c r e e d o r . 

P.or l a nt tehe el C o l e g i o de M é d i ­
c o s , d e l q u e e l D r . M a r t í n e z R o n d a 
és s e c r e t a r i o , l e d e d i c ó una . c o m i d a 
i n t i m a . ' ' 1 1 

m ?á VÁ m ̂  & m m MÍ V¿ m I Í Í m ̂  ̂  m 
Un caza a reacción choca 

contra un manicomio 
Yorh ( Ing la te r ra ) . — Un caza 

a reacción br i tán ico t ipo "Me-
teor " se ha estrellado contra un 
manicomio a veinte metros de 
un pabellón abarrotado de enfer­
mos. El aparato horadó al tejado 
y techo del salón cíe recreo en el 
que fel izmente no había persona 
alguna. El pi loto pereció en el 
accidente.—Efe. 

Varios Bancos interesados 
por instalarse en áronda 
M a d r i d . — L a u l t i m a ses ión de Fe ­

b r e r o ha sido de1 negoc io escaso , p e r o 
m e y f i r m e ele c a m b i o s . P i e d c d e c i r ­
se q u a esta m i s m a ha s i d o la' t ó n i ­
ca de 'oc!o el m e s , ya q u e les c a m ­
bios se han e n d o r c c k l o m ' - c h o , a 
t i e m p o q u e la suave d e m a n d a ha i d o 
a c u m u l á n d o l e s e n t e r e s en t e n d e n c i a 
m a n t e n i d a . .(Aslf- G u i n d e s ; ha v u e l ­
to h o y a m e j o r a r ocho e n t e r o s , q u e ­
d a n d o otra vez m u y p e d i d o . R u s t i ­
cas ha a v a n z a d o , - c i n c o ; M i n a s de l 
R i f , tres, y E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 
y A l t e s H o r n o s , d e s . Estos va lo res 
l l e v a n , ya v a r i a s sCsi ' jncs de m e j o r i a 
de c o t i z a c i o n e s y s i n e m b a r g o f.io 
a g o l a n sv b u e n a t e n d e n c i a . En los 
d e m á s c o r r o s se . d i e r o n t a m b i é n f r e ­
cuen tes- m e j o r a s , " s o b r e s ? ! i e n c L e l , 
R a n e o C e n t r a l y j a E s p a ñ o l a d e P e -
n i c i l i n r - , q u e a v a n z a n c i n c o e n t e r o s . 
El c i e r r e , c o n d e m a n d a . 

A c c i o n e s : España^ 4 4 3 ; H i p O t e c a -
r i c . 3 1 0 ; N'uevas, 3 0 4 ; C e n t r a l , 3 0 5 ; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 5 1 6 ; H i s p a n : 
A m e r i c a n a , 3 7 8 ; A r l a n z é - n , . 4 0 . 
I b e r d u e r o , . 3 0 3 ; N u e v a s , ¡ 9 4 ; L i b c -

x a d a s , 1 7 3 ; N o v í s i m a s , 5 5 8 ; T e l é -
f e n i c a , . 1 6 6 ; M i n a R i f , 4 3 4 ; T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a , 2 0 2 ; A z u c a r e r a Gene­
r a l , 1 2 8 , 5 0 H i d r o c i v i l , ! 1 2 ; E x p l : -
s i y o s , 2 7 6 ; Nuevas , 2 7 3 ; P e t r ó l e o s , 
4 3 5 ; A l os H o r n o s , 2 0 7 ; F e f a s a , 
2 8 5 ; S £ f a n i t r o , 2 5 5 . 

V A M O S B A N C C S I N T E R E S A D O S POR 
I N S T A L A R S E E N A R A N D A 

M a d r i d . — P a r e c e que a l g u n o s B a n ­
cos se i n t e r e s a n por l a p o s i b i l i d a d de 
e s t a b l e c e r s e en Aramela d e Duero; 
c o m o d e r i v a c i ó n de la s u s p e n s i ó n de 
p a g o s do lo B a n c a .Pecho, s i t u a c i ó n 
q u e se p r o d ' j j c h?cc v n p a r de sema­
n a s . Se d e c í a esta mañana cn M a 
c l r i d q u s e! B a n c o C e n t r a l p e n s a b a 
d e s t a c a r a l g ú n envi ,?do a A r a n d a pa 
ra estuc ' jár el esso s o b r e el t e r r e n o 

CRUCIGRAMA 
14 6 * r l j 

BANCO DE SANTANDER 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D t A H O R R O S 
E s p o l ó n , 1 2 - 6 U R G O 5 

H O R I Z O N T A L E S . — . 1 , Preposición, 
I n v e r t i d o , C o m p a r a t i v o . — 2 , Aspiras 
u n a r o m a , S u f r a g i o . : — 3 , Diligentes, 
s e r v i c i a l e s ( f e m e n i n o ) . — 4 , Ori lUs de 
l os ' i r í os . — 5, Cé.r de comer a un ani-
m a l pa ra m a t a r l o . — 6 , Hecho sin 
a r t i f i c i o . — 7 , De téngase las . — 
Al revés , énc lav t ic lo c n u n . l u g a r ; Nin­
g u n a cosa . — 9 , É m b a r c a c i ó n , Nota 
m u s i c a l . 

V E R T I C A L E S . — I , De t rás . Alimen­
t o . — 2 , S e n s a c i ó n , i m p r e s i ó n en t! 
o l f a t o . E n la l e c h e . — 3 , Caja dondo 
se g u a r d ó n los res iduos de a lguna co­
sa. — 4 , C i n t a s q u e r e l u e r z a p e l bor­
de de l v e s t i d o , c a l z a d o , etc. ' — 5, 
M a m í f e r o s r u m i a n t e s . — 6 , Dieron 
v u e l t a a l a e m b a r c a c i ó n . —• 7,. Sin-, 
t l e r á l a s . — 8 , S u j e t a s . Cosíádo. — % 
S í n t o m a c a t a r r a l . C o n d i m e n t o . , I 

Solución al jeroglifico anterior 
LA ESQUILARL 

PASTILLAS 

V E N C E N U 

1 

S A N M E D E l 
Los días 2 y 3 gran baile y j"^9 
df. bolos y buen vino clarete. 

T R A C T O R M O D R - 2 8 - 2 0 C. V . 4 
as n e u m á H c a s 

ci l indros 
í 14 fí 

fe 

H A N O M A O cof> U experiencia cl« 30 
años de conslruclores de iractores ngn-
«olas garanli?.* FUERZA, MANIOBRA 
F A C I L , E C O N O M I A Y D U R A C I O N 

l e sv t j l o dei Ooljiernó pon» al servicio 
la agricultura nacional, las máquinas precisas 

para el incremento produclivo. 
La más importante fábrica alemana de fr¿íc-
tbros contribuye a la mecanización agrícola 
española con sus tres modernos tractores 
Diesel de cuatro cilindros. 

Modelo K-5 5 oruga, con motoi 
de 55 C. V. 

Modelo R-45 Ruedas neumáticas 
de 45 C. V. 

Mpdele R-28 R uedas neumáticas 
de 28 C V. 

TRES M O D E R N A S M A Q U I N A S AGRI ­
C O L A S CONSTRUIDAS C O N LA S O ­
LIDEZ DE UN TANQUE Y LA PRECI­

SION DE UN RELOJ. 

Representantes exclusivo» en «erriforio español 
OFICINA AGRICOLA, S. S. 

Ingenieros Agrónomos 
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